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1. MENSAGEM DO DIRIGENTE MÁXIMO DA UNIDADE  
 

 

 

 

Lair Aguiar de Meneses 
Diretor do IFPA/Campus Ananindeua 

 

Caros membros da comunidade interna e externa do Campus Ananindeua do IFPA 

É com grande satisfação e alegria que apresentamos a nossa comunidade nossa contribuição ao Relatório de Gestão 2024, 

que reflete os principais resultados alcançados ao longo do exercício, em consonância com os objetivos estratégicos, indi-

cadores institucionais e prioridades estabelecidas para a gestão do Instituto Federal do Pará (IFPA) Campus Ananindeua. 

Ao longo do ano de 2024, buscamos, com empenho e dedicação, cumprir a missão institucional de oferecer educação pro-

fissional cientifica e tecnológica pública, gratuita e de qualidade, com impacto significativo para nossa comunidade. Nos 

deparamos com desafios, mas também celebramos vitórias, que foram fruto de um trabalho coletivo e comprometido. Este 

relatório, portanto, não é apenas um registro de atividades, mas também um reflexo da união e do esforço conjunto de todos 

que compõem nosso campus.  

No decorrer do exercício, conseguimos avançar consideravelmente em áreas-chave da gestão, como a ampliação de ofertas 

de cursos, a melhoria da infraestrutura, a integração da comunidade acadêmica com nossa comunidade externa o aprimora-

mento da nossa capital cientifico e o fortalecimento das ações de inclusão, permanência e êxito estudantil. Cada uma dessas 

ações está diretamente alinhada aos objetivos estratégicos definidos no planejamento do IFPA, buscando sempre atender às 

necessidades da sociedade e promover a excelência acadêmica. 

Este relatório apresenta um percurso fidedigno da nossa trajetória no ano de 2024, com dados sobre os avanços alcançados, 

além de destacar as áreas que demandam maior atenção para que possamos continuar crescendo. A nossa missão de atender, 

com qualidade e eficiência, aos objetivos institucionais, está claramente expressa na forma integrada deste documento. 

Assumimos total responsabilidade pela integridade deste Relatório de Gestão. Ele foi preparado com precisão e completude, 

e com base no trabalho colaborativo de diversos setores de nossa instituição. A aplicação do pensamento coletivo foi pri-

mordial para a elaboração deste relatório, que reflete, de forma transparente e acessível, todos os processos e resultados 

alcançados no período. 

Agradecemos a todos que contribuíram diretamente e indiretamente para o sucesso do Campus Ananindeua do IFPA no 

ano de 2024 e para construção deste relatório ao passo que contamos com a continuidade do trabalho conjunto para que, no 

futuro, possamos alcançar ainda mais resultados e superar novos desafios. 

Um grande e afetuoso abraço a todos  
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2. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO  

2.1. IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE 

O IFPA Campus Ananindeua, com mais de 10 
anos de trajetória, foi criado com o objetivo de 
atender às crescentes necessidades educacio-
nais da região. Sua inauguração visou proporci-
onar uma infraestrutura de excelência para 
oferecer cursos técnicos e superiores aos mu-
nicípios de Ananindeua, Marituba, Benevides, 
Santa Isabel e Santa Bárbara, promovendo a 
qualificação de profissionais e atendendo às 
demandas locais e regionais. 

Entre suas principais finalidades, destacam-se a 
formação de profissionais altamente capacita-
dos, o incentivo ao desenvolvimento regional e 
a estreita ligação com o setor produtivo. A ins-
tituição também se dedica ao fortalecimento 
de atividades de pesquisa, inovação e exten-
são, com o objetivo de contribuir para a melho-
ria da qualidade de vida da população local e 
regional. 

O IFPA Campus Ananindeua conta com um 
corpo docente altamente qualificado, compro-
metido com a constante melhoria de suas prá-
ticas pedagógicas, e oferece apoio técnico e ad-

ministrativo aos alunos, assegurando um ambiente adequado para o aprendizado e o desenvolvimento 
acadêmico. 

A autorização para o funcionamento do campus foi concedida pelo Ministério da Educação, por meio 
da Portaria nº 378, de 09 de maio de 2016, conforme os requisitos estabelecidos pela legislação vi-
gente.               Figura 1 - Mapa de localização do IFPA/Campus Ananindeua e sua área de abrangência 
 

 
Fonte: Painel estatístico do IFPA, 2024 
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O IFPA Campus Ananindeua é orientado e consolidado pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), que estabelece as diretrizes estratégicas para as 
políticas e ações do período de 2024 a 2028. Elaborado de forma coletiva pela comunidade acadêmica do IFPA, o PDI direciona a gestão da instituição, com o 
objetivo de alcançar maior eficácia institucional. 

A Missão Institucional, os Valores Organizacionais e a Visão de Futuro para o período de 2024-2028 estão apresentados na figura 2. Juntos, esses elementos 
definem o propósito e a identidade da instituição, servindo como base para sua criação, organização e desenvolvimento. São conceitos essenciais para orientar 
a gestão e alcançar os objetivos futuros da organização 

Figura 2 - Missão, visão e valores estabelecidos pelo IFPA Campus Ananindeua 

Missão Valores Visão de Futuro  
Promover a educação cidadã, profissio-

nal e tecnológica, em todos os níveis e 

modalidades por meio do ensino, pes-

quisa e inovação para a sustentabilidade 

regional, a valorização da diversidade e a 

integração dos saberes e das experiên-

cias. 

• Inovação Cientifica e Tecnológica; • 

Ética e transparência; • Cidadania; • 

Excelência na gestão Pública e Educa-

cional; • Sustentabilidade local e regi-

onal; • Responsabilidade Socioambi-

ental; 

Ser uma instituição de excelência no 

ensino, pesquisa, extensão e inova-

ção tecnológica, proporcionando a 

sociedade formação profissional e 

educação cidadã. 
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2.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
Figura 03: Organograma do Campus Ananindeua 

 
Fonte: Resolução CONSUP/IFPA nº 848/2022 
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Figura 4 - Apresentação da Gestão do IFPA Campus Ananindeua 

 

 

Lair Aguiar de Meneses

Diretor Geral

Walber Josue Miranda Moreira

Departamento de Administração 

Cilicia Sereni

Departamento de Ensino. Pesquisa,  
pós graduação inovação e extensão 

Altiere Souza
Coordenação de materiais e 

Serviços

Tereza Cristina Mangabeira de 
Souza

Núcleo de atendimento a pessoas 
com necessidades Especificas

Adriano Cruz da costa Maciel

Coordenação de Educação Básica e 
Profissional

Cíntia Maria Martins Lima
Setor de Gestão de Pessoas
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2.3. MODELO DE NEGÓCIO  
Figura 5 - Modelo de Negócio do IFPA Campus Ananindeua 
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2.4. ANÁLISE DO AMBIENTE EXTERNO 
 

Figura 6 - Análise do Ambiente Externo 

 
. 
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3. GOVERNANÇA, ESTRATÉGIA E DESEMPENHO  
3.1. MAPA ESTRATÉGICO 

O Mapa Estratégico (Figura 12) do 
IFPA Campus Ananindeua é estru-
turado com base nas perspectivas 
do Balanced Scorecard (BSC), or-
ganizando os objetivos estratégi-
cos de forma integrada e articu-
lada em todos os níveis de atua-
ção da instituição. Esse mapa des-
taca a conexão entre as unidades 
e os objetivos estratégicos, sem-
pre guiado pelos valores da insti-
tuição e focado na missão, com o 
intuito de promover a transfor-
mação social e alcançar a visão de 
futuro. Assim, o Mapa Estratégico 
do IFPA apresenta uma cadeia ló-
gica composta por seus valores, 
missão, visão e objetivos, tanto fi-
nalísticos quanto de suporte, di-
recionados às suas perspectivas. 

 
Figura 7 - Mapa Estratégico do IFPA. 

 

 
Fonte: PDI 2024-2028/IFPA, 2024. 
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3.2. GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS 

3.2.1. PRINCIPAIS RISCOS IDENTIFICADOS 
Quadro 1 - Principais riscos identificados pelo IFPA Campus Ananindeua para o ano de 2024 

 

Fonte: Adaptado de SIGPP (2024)
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3.3. RESULTADOS E DESEMPENHO DA GESTÃO 

3.3.1. RESULTADOS ALCANÇADOS ANTE OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E AS PRIORIDADES DA GESTÃO 

O Campus Ananindeua estabeleceu um total de 54 metas, e os resultados 
indicam um desempenho misto nas diferentes áreas de gestão. Desses 54 
objetivos, 50% foram totalmente cumpridos, o que equivale a 27 metas al-
cançadas com sucesso. Isso demonstra um bom nível de execução em rela-
ção ao planejamento. No entanto, 22,2% das metas, ou 12 metas, foram 
parcialmente cumpridas, sugerindo que houve algum progresso, mas sem 
atingir completamente os objetivos esperados. Um total de 16,7% das me-
tas, ou 9 metas, não foram cumpridas, o que indica a necessidade de anali-
sar as causas dessas falhas, como problemas de recursos ou dificuldades de 
execução. Além disso, 11,1% das metas, ou 6 metas, não tiveram resultados 
informados, o que representa uma lacuna importante no processo de mo-
nitoramento e reporte dos resultados, comprometendo a avaliação precisa 
do desempenho, gráfico 01. 

 

Gráfico 1 - Percentual de Indicadores por Situação da Meta 

 

 
Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

 

Ao analisar os resultados por perspectiva, o Campus Ananindeua demons-
trou desempenhos variados. Em Governança e Desenvolvimento Organiza-
cional, o resultado foi de 93,75%, um excelente desempenho que sugere 
que a gestão e os processos de desenvolvimento organizacional estão sendo 
bem executados e cumprindo com os objetivos estabelecidos. Em Gestão e 
Desenvolvimento de Pessoas, o resultado de 94,07% é igualmente alto, in-
dicando que as ações voltadas para o desenvolvimento do corpo funcional 
estão atingindo as metas de maneira eficaz. Por outro lado, a perspectiva 
de Estudante e Sociedade obteve um resultado de 71,61%, o que sugere 
que, embora tenha havido um progresso significativo, ainda há áreas que 
necessitam de melhorias, especialmente em termos de engajamento e be-
nefícios diretos para os estudantes e a comunidade. Na área de Sustentabi-
lidade Financeira, o desempenho foi de 50%, o que indica que, embora se 
tenha alcançado metade do objetivo, essa área precisa de mais atenção. O 
equilíbrio financeiro e a gestão de recursos são críticos para garantir a con-
tinuidade das operações, e é necessário um esforço para melhorar o desem-
penho nessa perspectiva. No que diz respeito aos Processos Internos, o re-
sultado foi de 73,53%, refletindo que há progresso, mas também espaço 
para aprimorar a eficiência e a eficácia dos processos dentro do campus. Por 
fim, a perspectiva de Infraestrutura e Tecnologia obteve um excelente de-
sempenho de 125%, superando as metas estabelecidas. Esse resultado é um 
indicativo de que o campus tem se destacado significativamente no que 
tange à modernização e melhoria das suas infraestruturas, o que pode ter 
um impacto positivo nas demais áreas de atuação, gráfico 2. 
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Gráfico 2 - Percentual de Indicadores por Situação da Meta 

 

 

Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

A análise dos resultados apresentados no gráfico de percentual dos Resul-
tados Alcançados por Objetivo revela informações importantes sobre o de-
sempenho das iniciativas estratégicas do Campus Ananindeua. Observa-se 
que a maioria dos objetivos estratégicos atingiu mais de 75,21% das metas, 
o que é um indicativo positivo de que grande parte das ações planejadas foi 
bem executada. Esse resultado sugere que a gestão tem sido eficaz em cum-
prir as metas estabelecidas, alcançando uma boa parte do que foi proposto 
no planejamento estratégico. 

No entanto, ao observar as iniciativas estratégicas, apenas 6,67% dessas 
ações alcançaram os resultados esperados. Esse percentual significativa-
mente baixo aponta para um ponto crítico que exige atenção. As iniciativas 
estratégicas são fundamentais para o direcionamento das ações e a imple-
mentação das metas mais amplas da organização, e o desempenho aquém 

do esperado pode refletir desafios na execução, falta de recursos ou defici-
ências no planejamento ou acompanhamento dessas ações. 

Em relação às ações de mitigação de risco, o desempenho foi de 50%. Isso 
indica que metade das ações planejadas para mitigar riscos foi concluída 
com sucesso, mas também há um grande potencial para melhorar. A miti-
gação de riscos é uma área crucial para garantir a estabilidade e a continui-
dade das operações, e a execução parcial dessas ações sugere que o campus 
deve priorizar esforços para garantir que mais riscos sejam adequadamente 
gerenciados e tratados de forma mais eficaz, gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Percentual de resultados alcançados por objetivos 

 

 

Fonte: Painel Estatístico do IFPA 
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3.3.1.1. Análise dos Resultados do objetivo ES1 - Consolidar a internacionali-

zação como estratégia para o desenvolvimento e projeção do IFPA 

Esse objetivo Estratégico e composto apenas pelo indicador ES1.1 - Número 
de cursos FIC de línguas ofertados pelo Centro de Idiomas que visava o pla-
nejamento de cursos FIC de inglês e espanhol, com a etapa inicial de reunir-
se com a coordenação do núcleo CENI para definir as ações. Apesar de ter 
ocorrido uma reunião com os núcleos extensionistas, onde foi solicitado ao 
CENI o planejamento dos cursos FIC, o resultado prático não se refletiu em 
ações concretas ou no cumprimento da meta.  

3.3.1.2. Análise dos Resultados do objetivo: ES2-Estimular a inserção dos 

egressos no mundo do trabalho atendendo às demandas locais 

Esse objetivo Estratégico e composto apenas pelo indicador ES2.3 - Percen-
tual de egressos inseridos no mercado de trabalho tem como objetivo fir-
mar parcerias para criar oportunidades de estágio e emprego para alunos 
regulares e egressos, com a colaboração do CGIPE e do núcleo de relaciona-
mento interinstitucionais. Embora tenha sido montado o Comitê de Estágio 
para buscar parcerias de estágio, o resultado prático ainda não se traduziu 
em oportunidades concretas para os alunos.  

3.3.1.3. Análise dos Resultados do objetivo ES3-Estimular e fortalecer a Sus-

tentabilidade Ambiental 

Esse objetivo Estratégico e composto apenas pelo indicador ES3.1 - Índice 

de desempenho de sustentabilidade tem como objetivo definir, em parce-

ria com a Comissão de Meio Ambiente, as ações anuais de sustentabilidade 

e explorar possíveis parcerias institucionais para a execução dessas ações 

no campus. Não há registros de resultados informados até o momento, 

o que sugere uma falta de acompanhamento ou execução das ativida-

des planejadas.  

3.3.1.4. Análise dos Resultados do objetivo ES4-Fortalecer a inclusão e aces-

sibilidade 

Esse objetivo Estratégico e composto por 03 (três) indicadores.  

O indicador ES4.2 - Percentual de vagas reservadas para a Lei de Cotas teve 
como objetivo monitorar as legislações pertinentes e promover parcerias 
com movimentos sociais para garantir o cumprimento da reserva de vagas. 
Em relação aos resultados, o Campus Ananindeua alcançou 60,19% de vagas 
ofertadas com reserva, conforme dados fornecidos pela plataforma Nilo Pe-
çanha relativos ao ano base de 2023. Esse desempenho está em conformi-
dade com a Lei de Cotas, refletindo o compromisso da instituição com a in-
clusão e diversidade. 

O indicador ES4.4 - Percentual de ações de extensão destinadas à inclusão 
de população vulnerável visava apoiar os projetos existentes e planejar, jun-
tamente com os núcleos, ações específicas para a população vulnerável ao 
longo de 2024. Não há resultados informados até a data de preenchimento, 
o que compromete a análise do progresso das atividades previstas.  

O indicador ES4.5 - Percentual de discentes ingressantes pela Política de 
Ações Afirmativas Específicas envolvidos em projetos de pesquisa visava fo-
mentar a inclusão e participação desse público-alvo em projetos de pes-
quisa ao longo de 2024. O resultado foi positivo, pois, ao garantir o acesso 
a informações sobre projetos de pesquisa tanto para os discentes quanto 
para os coordenadores de pesquisa, a instituição cumpriu seu papel de pro-
mover a inclusão e a participação ativa desses alunos no meio acadêmico.  

 



 

21 
 

3.3.1.5. Análise dos Resultados do objetivo ES5-Fortalecer as políticas de 

acesso, permanência e êxito 

Esse objetivo Estratégico e composto por 09 (nove) indicadores.  

O indicador ES5.10 - Taxa de ocupação teve como objetivo simplificar e tor-
nar menos burocrático o processo seletivo, com o período de execução de 
janeiro a dezembro de 2024. Em relação ao resultado, o Campus Ananin-
deua alcançou uma taxa de ocupação de 88,13% no ano base de 2023, su-
perando a meta estabelecida de 80%.  

O indicador ES5.11 - Taxa de retenção ciclo tinha como meta alcançar 20%, 
mas o resultado obtido foi de apenas 1,44%. Embora tenha sido mantido o 
programa de assistência estudantil para alunos em situação de vulnerabili-
dade no Campus Ananindeua, o impacto dessas ações não foi suficiente 
para atingir a meta estabelecida. 

O indicador ES5.1 - Percentual de estudantes atendidos pela Política de As-
sistência Estudantil teve como meta alcançar 60,00% de estudantes atendi-
dos, mas o resultado alcançado foi de 76,00%. Esse desempenho indica que 
as ações previstas, como a ampla divulgação dos editais de auxílios estudan-
tis, o apoio contínuo aos alunos pela equipe da assistência estudantil e a 
realização do Fórum da Assistência Estudantil, foram altamente eficazes. 

O indicador ES5.2 - Inscritos por vaga teve resultado de 8,8 inscritos por vaga 
no ano base de 2023, o que, embora abaixo da meta estabelecida de 10, 
ainda demonstra um bom nível de interesse e competitividade pelos cursos 
oferecidos.  

O Indicador ES5.3, referente ao percentual de discentes ingressantes pela 
Política de Ações Afirmativas Específicas, teve como meta prevista um re-
sultado de 50,00%. No entanto, o resultado alcançado foi de 60,19%, supe-
rando a meta estabelecida. Parcerias com movimentos sociais, a manuten-
ção das vagas nos processos seletivos e o monitoramento do ingresso de 
estudantes pelas ações afirmativas, tiveram um cumprimento de 100% das 
iniciativas estratégicas.  

O Indicador ES5.5 referentes ao percentual de vagas ofertadas para cursos 
técnicos de nível médio na forma integrada teve a meta prevista de 25,93%, 
mas o resultado alcançado foi de 23,25%. Esse resultado, embora ligeira-
mente abaixo da meta, ainda reflete um esforço significativo na adaptação 
da oferta de cursos técnicos. 

O Indicador ES5.6 referentes ao percentual de vagas ofertadas para licenci-
aturas e programas de formação docente teve a meta prevista de 29,63%, 
mas o resultado alcançado foi de 16,46%.  O cumprimento, incluiu o início 
da oferta do curso de licenciatura em Letras e a manutenção da especializa-
ção em Tecnologias para Prática Docente, ampliando as opções de formação 
para os futuros docentes.  

O Indicador ES5.8, referente à taxa de conclusão do ciclo, apresentou um 
resultado de 74,52% no ano de 2023, evidenciando um bom desempenho 
na conclusão dos cursos, mas ainda com espaço para melhorias, conside-
rando o impacto direto de estratégias de apoio aos alunos.  

O Indicador ES5.9, referente à taxa de evasão, apresentou um resultado de 
30,57% em 2023, superando a meta de 36%. Esse desempenho positivo in-
dica o sucesso das estratégias adotadas pela instituição para reduzir a eva-
são escolar. 



 

22 
 

3.3.1.6. Análise dos Resultados do objetivo GDO1-Aprimorar a comunicação 

institucional e a segurança da informação 

Esse objetivo Estratégico e composto pelo Indicador GDO1.2 que revelou 
um resultado alcançado de 35%, superando a meta prevista de 20% para a 
divulgação de conteúdos de ensino, pesquisa e extensão nos canais institu-
cionais.  

3.3.1.7. Análise dos Resultados do objetivo GDO2-Consolidar a Governança 

Institucional 

Esse objetivo Estratégico e composto por 02 (dois) indicadores 

O Indicador GDO2.3 apresentou um resultado alcançado de 53,7%, supe-
rando a meta de 40% estabelecida para o percentual de riscos com ações de 
mitigação implementadas. Esse desempenho reflete o sucesso das iniciati-
vas estratégicas adotadas, como o mapeamento de indicadores e riscos, e o 
monitoramento contínuo dos indicadores, com a devida inclusão dos dados 
no SIGPP. 

O indicador GDO2.5, que avalia o número de documentos classificados de 
acordo com as diretrizes do CONARQ, e está sem resultados informados 
para as etapas planejadas. 

3.3.1.8. Análise dos Resultados do objetivo GDP1-Desenvolver a gestão hu-
manizada orientada para resultados. 

Esse objetivo Estratégico e composto por 03 (três) indicadores. 

O indicador GDP1.1, que mede a relação entre estudantes e professores, 
atingiu um resultado alcançado de 14,22, superando a meta prevista de 12. 

Este desempenho reflete o sucesso das iniciativas estratégicas implementa-
das, especialmente no que tange à diversificação da oferta de cursos e à 
otimização da infraestrutura existente. A introdução dos cursos de Letras e 
Gestão Ambiental no campus Ananindeua, juntamente com o planejamento 
eficiente para redistribuição de turmas e horários de aula, contribuiu para 
um uso mais eficaz dos recursos disponíveis, permitindo uma relação mais 
equilibrada entre docentes e discentes. 

O indicador GDP1.2, que avalia a relação entre estudantes e técnicos admi-
nistrativos, apresentou um resultado alcançado de 13,28, ficando abaixo da 
meta prevista de 18,72. Esse desempenho sugere uma distribuição eficiente 
da equipe técnica nas áreas de maior demanda, o que foi evidenciado pela 
análise realizada para reorganizar as funções de suporte de forma mais es-
tratégica. 

O indicador GDP1.4, que mede o percentual de servidores assistidos em sa-
úde e qualidade de vida, superou a meta estabelecida de 32%, alcançando 
35%. Esse resultado demonstra que as ações de promoção de saúde e bem-
estar, como eventos comemorativos, campanhas de vacinação e recepção 
dos novos servidores, foram eficazes em alcançar e engajar os servidores do 
campus. 

3.3.1.9. Análise dos Resultados do objetivo GDP1-Desenvolver a gestão hu-
manizada orientada para resultados 

Esse objetivo Estratégico e composto por 06 (seis) indicadores. 

O indicador GDP2.1, que avalia o número de horas dedicadas à formação 
continuada docente, alcançou um resultado de 36%, ficando abaixo da meta 
estabelecida de 80%. Embora o campus tenha implementado processos for-
mativos dentro da carga horária docente e realizado ações pedagógicas nas 
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semanas pedagógicas, o resultado indica que as iniciativas de formação con-
tinuada ainda não estão alcançando a quantidade ideal de horas. 

O indicador GDP2.2, que mede o número de cursos e atividades de forma-
ção oferecidos aos servidores, apresenta um excelente resultado. No ano 
de 2024, foram ofertados três cursos: Gestão do Tempo e Produtividade, 
Facilitação de Reuniões e Eventos Digitais, e Certificação Avançada em PGD, 
todos disponibilizados pela Escola Nacional de Administração Pública 
(ENAP).A meta estabelecida para o ano foi de 4 cursos, e o resultado alcan-
çado foi de 5 cursos, superando a expectativa em 25%.  

O indicador GDP2.3, que avalia o percentual de servidores capacitados, 
mostra um desempenho positivo. O acompanhamento da capacitação foi 
realizado por meio dos processos abertos no sistema SIPAC, e a meta pre-
vista para o ano foi de 42%. O resultado alcançado foi de 46%, superando a 
meta em 4 pontos percentuais. 

O indicador GDP2.4, que mede o índice de titulação docente, apresenta um 
resultado positivo para o campus Ananindeua. No ano de 2024, o índice al-
cançado foi de 4,2, conforme registrado na plataforma Nilo Peçanha. Esse 
valor reflete o nível de formação acadêmica dos docentes da instituição, de-
monstrando um compromisso contínuo com a qualificação e a melhoria do 
ensino. 

O indicador GDP2.5, que avalia o índice de titulação dos técnicos adminis-
trativos (TAEs), apresentou um desempenho abaixo da meta estabelecida. 
A meta prevista era um índice de 3,00, mas o resultado alcançado foi de 
2,70. O cálculo do índice leva em consideração a titulação dos servidores, 
incluindo doutores, mestres, especialistas, entre outros, com cada nível de 
titulação recebendo um peso específico. 

O indicador GDP2.6, que monitora o número de servidores afastados para 
qualificação, mostra um bom resultado, mas abaixo da meta estabelecida. 
A meta prevista para o ano foi de 6 servidores afastados, e o resultado al-
cançado foi de 5. Embora não tenha sido atingida a meta por um único afas-
tamento, o processo foi bem-sucedido em termos de execução, com a di-
vulgação de editais e a orientação completa aos servidores quanto à docu-
mentação necessária para a solicitação e acompanhamento do afasta-
mento, utilizando canais como e-mail e WhatsApp. 

3.3.1.10. Análise dos Resultados do objetivo IT2-Prover infraestrutura 
e recursos tecnológicos adequados às necessidades acadêmicas e adminis-
trativas. 

O indicador IT2.6, que avalia a adequação dos laboratórios às necessidades 
dos cursos acadêmicos, apresenta avanços significativos, embora com algu-
mas etapas ainda em desenvolvimento. A etapa de auditoria detalhada das 
instalações, necessária para identificar deficiências, não foi realizada até o 
momento, o que representa uma área a ser priorizada para o próximo perí-
odo. No entanto, as etapas seguintes demonstraram sucesso. 

3.3.1.11. Análise dos Resultados do objetivo PI1-Ampliar e fortalecer 
as relações interinstitucionais 

Esse objetivo Estratégico e composto por 02 (dois) indicadores 

O indicador PI1.1, que monitora o número de parcerias firmadas para fo-
mentar vagas de estágio, cooperação técnica, programas, intercâmbio de 
servidores, discentes e egressos, não apresentou resultados até o mo-
mento, evidenciando que a etapa de concretização das parcerias institucio-
nais junto ao Núcleo de Relações Internacionais ainda não foi realizada. 
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O indicador PI1.2, que avalia o percentual de ações de extensão com parce-
rias institucionais vigentes, não apresenta resultados até o momento, indi-
cando que a etapa de fomento a parcerias, essencial para atingir a meta, 
não foi concluída no período. 

3.3.1.12. Análise dos Resultados do objetivo PI2-Aprimorar o processo 
de ensino e aprendizagem para a melhoria contínua da formação acadêmica 

Esse objetivo Estratégico e composto por 10 (dez) indicadores 

O indicador PI2.11, que mede o índice de eficiência acadêmica, apresenta 
um desempenho excelente no campus Ananindeua. A meta prevista era de 
55%, mas o resultado alcançado foi de 75,61%, superando a expectativa de 
forma significativa. Este excelente desempenho reflete um alto nível de con-
clusão dos ciclos acadêmicos, além de uma taxa reduzida de evasão e reten-
ção, conforme o cálculo do indicador. 

O indicador PI2.12, que avalia o índice de verticalização, apresenta um ex-
celente desempenho no campus Ananindeua. A meta prevista para o ano 
era de 10,07, e o resultado alcançado foi de 11,67, superando a meta de 
forma significativa. Esse índice reflete o sucesso da estratégia de diversifi-
cação e expansão da oferta de cursos dentro dos diferentes subeixos tecno-
lógicos, de acordo com as necessidades educacionais e profissionais da re-
gião. 

O indicador PI2.14, que avalia o percentual de estudantes envolvidos em 
ações de extensão, apresenta um resultado excepcional. A meta prevista 
para o ano foi de 30%, mas o campus alcançou 88,64%, superando a meta 
de maneira significativa. Embora a etapa de intensificação junto às Coorde-
nações de Curso ainda não tenha sido completamente implementada, com 

convites informais feitos para participação dos alunos, o alto índice de en-
volvimento sugere que a demanda por ações de extensão é forte entre os 
estudantes. 

O indicador PI2.15, que mede o percentual de estudantes envolvidos em 
projetos de pesquisa, apresentou um desempenho muito próximo da meta 
estabelecida. A meta prevista foi de 10%, enquanto o resultado alcançado 
foi de 9,17%. Embora o resultado não tenha atingido a meta por uma pe-
quena margem, ele reflete um bom nível de engajamento dos estudantes 
com as iniciativas de pesquisa. As etapas para incentivar a participação, 
como a divulgação de editais e eventos de iniciação científica (Siepex, Me-
ninas na Ciência, CONNEPI), visitas do coordenador de pesquisa às turmas, 
e a participação nas semanas de acolhida, foram cumpridas com sucesso. 

O indicador PI2.2, que avalia a média dos Conceitos de Curso (CC) nos pro-
cessos de Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento dos cursos de 
graduação, apresentou um desempenho superior à meta prevista. A meta 
de 4,00 foi superada, alcançando um resultado de 4,45, o que reflete uma 
avaliação positiva dos cursos de graduação, particularmente o curso de Ba-
charelado em Ciência e Tecnologia (BCT), que obteve o conceito 4 na avali-
ação de novembro de 2024. 

O indicador PI2.4, que mede o percentual de cursos da educação básica e 
profissional com disciplinas EaD previstas nos Projetos Pedagógicos de Cur-
sos (PPC), atingiu a meta de 100%. A atualização dos PPCs para incluir disci-
plinas EaD foi realizada, especificamente nos cursos de Informática e Meio 
Ambiente, alinhando-se às necessidades educacionais e às diretrizes insti-
tucionais da política de EaD. 

O indicador PI2.5, que avalia o percentual de cursos da educação básica, 
profissional e de graduação com projetos de ensino desenvolvidos, apresen-
tou um desempenho abaixo da meta estabelecida. A meta era de 60%, mas 
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o resultado alcançado foi de 28,5%. Embora a tramitação e aprovação de 
três Projetos de Ensino tenham ocorrido, contemplando tanto a Educação 
Básica quanto o Ensino Superior, o percentual de cursos com projetos de-
senvolvidos ainda está aquém do esperado. 

O indicador PI2.6, que avalia o percentual de cursos de educação básica, 
profissional e de graduação com projetos ou ações de nivelamento imple-
mentados, apresentou um resultado de 0%. A meta prevista era de 28%, 
mas, até o momento, apenas um projeto de nivelamento foi elaborado, o 
qual contempla a educação básica. 

O indicador PI2.8, que avalia o percentual de cursos de licenciatura partici-
pantes do Programa de Iniciação à Docência (PIBID), apresentou um resul-
tado de 0%. A meta estabelecida era de 100%, mas, apesar da participação 
do campus no edital do PIBID, não houve contemplação do campus no pro-
grama. 

O indicador PI2.9, que mede o percentual de estudantes com necessidades 
educacionais específicas com um Plano de Ensino Individualizado (PEI), al-
cançou um resultado de 32%, com a meta prevista sendo de 100%. Embora 
as ações previstas, como a capacitação do corpo docente e a utilização de 
inteligência artificial no processo de elaboração do PEI, tenham sido imple-
mentadas com sucesso, o percentual alcançado ainda está abaixo da expec-
tativa. 

3.3.1.13. Análise dos Resultados do objetivo PI3-Estimular a difusão do 
conhecimento 

Esse objetivo Estratégico e composto pelo indicador PI3.1, que avalia o nú-

mero de produções bibliográficas realizadas pelos grupos de pesquisa, não 

apresentou resultados informados até o momento. A etapa de sensibiliza-

ção dos líderes e membros dos grupos de pesquisa sobre a importância de 

manter os grupos ativos e com a participação de seus membros, essencial 

para o aumento das produções bibliográficas, ainda não foi concluída ou re-

portada. 

3.3.1.14. Análise dos Resultados do objetivo PI5-Fortalecer a indisso-
ciabilidade ensino, pesquisa e extensão 

Esse objetivo Estratégico e composto pelo indicador PI5.4, referente à taxa 
de conclusão dos cursos de pós-graduação Lato Sensu, não apresentou re-
sultados mensuráveis em 2023, uma vez que, de acordo com os dados da 
IEC 2023, não houve turma de pós-graduação concluinte no período. Isso 
implica que, apesar do esforço em aumentar a taxa de conclusão por meio 
de um programa de suporte e engajamento para os alunos, a meta de mo-
nitoramento de conclusão do curso não foi possível devido à ausência de 
turmas finalizando o ciclo. 

3.3.1.15. Análise dos Resultados do objetivo PI6-Fortalecer as políticas 
de extensão institucional 

Esse objetivo Estratégico e composto por 03 (três) indicadores 

O indicador PI6.1, que mensura o número de ações executadas nos núcleos 
de extensão, alcançou a meta estabelecida de 10,00. A etapa 1, que envolvia 
intensificar o apoio aos projetos existentes nos núcleos e contribuir para a 
construção de novos projetos, foi cumprida com sucesso. O campus Ananin-
deua se destacou ao buscar envolver tanto os alunos quanto a comunidade 
externa nas atividades extensionistas, o que demonstra um esforço signifi-
cativo na promoção de ações que atendem às necessidades e interesses da 
população local. 
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Embora a meta de 10,00 tenha sido atingida, é importante manter o foco 
em expandir a quantidade e a diversidade de ações de extensão, garantindo 
maior impacto e participação nos próximos ciclos. Continuar apoiando e am-
pliando os projetos de extensão será essencial para manter e aprimorar os 
resultados nos anos seguintes. 

O indicador PI6.3, que avalia o número de pessoas atendidas pelas ações de 
extensão, superou significativamente a meta estabelecida de 400, alcan-
çando um total de 518 pessoas atendidas. Esse resultado positivo reflete o 
empenho em intensificar o apoio aos projetos de extensão existentes e tam-
bém na contribuição para a criação de novos projetos junto aos núcleos ex-
tensionistas. A estratégia de envolver tanto os estudantes quanto a comu-
nidade externa se mostrou eficaz, ampliando o alcance e impacto das ações. 

O indicador PI6.5, que mede o percentual de servidores envolvidos em 
ações de extensão, alcançou um resultado de 24,71%, ficando abaixo da 
meta prevista de 30%. Embora o resultado não tenha atingido a meta, é im-
portante destacar os esforços realizados, como a discussão sobre a impor-
tância da participação dos servidores nas ações de extensão durante a se-
mana pedagógica. Essa sensibilização é um passo importante para aumen-
tar a adesão nas futuras ações de extensão. 

3.3.1.16. Análise dos Resultados do objetivo PI7-Promover pesquisa ci-
entífica e tecnológica 

Esse objetivo Estratégico e composto por 06 (seis) indicadores 

 

O indicador PI7.1 superou a meta estabelecida de 2 bolsas, alcançando um 
resultado de 5 bolsas de fomento, o que representa um desempenho posi-
tivo. Isso reflete os esforços realizados em diversas etapas, como a realiza-
ção de reuniões estratégicas com a DG, PROPPG e a Reitora para tratar do 
aumento do valor dos recursos para 2025, além da divulgação dos editais 
internos e externos de fomento à pesquisa. 

O indicador PI7.2 atingiu a meta estabelecida de 2 eventos, alcançando o 
número de eventos previstos com sucesso. O campus Ananindeua demons-
trou um desempenho significativo ao organizar e colaborar em eventos im-
portantes, como o "Workee 2.0" em parceria com o campus Belém, a VI SI-
EPEX - Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão e o XIV CONNEPI. 
Além disso, a participação ativa dos alunos e servidores nos eventos, com a 
apresentação de trabalhos no CONNEPI, é um reflexo da efetiva promoção 
e incentivo à participação da comunidade acadêmica em eventos de inicia-
ção científica e inovação. 

O indicador PI7.3 - Número de projetos de pesquisa executados em parceria 
com o setor produtivo. Embora as etapas estratégicas tenham sido cumpri-
das com 100% de execução, como a divulgação de Editais e Chamadas In-
ternas, o resultado final foi de 0 projetos de pesquisa realizados em parceria 
com o setor produtivo.  

O indicador PI7.4 - Percentual de projetos de pesquisa aplicada mostra um 
resultado significativo, com 88,88% de projetos de pesquisa sendo aplica-
dos, superando a meta de 30%. A divulgação eficaz de Editais e Chamadas 
Internas proporcionou aos coordenadores e servidores a oportunidade de 
desenvolverem projetos de pesquisa aplicada, o que pode ter contribuído 
diretamente para o alto percentual alcançado.  
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O Indicador PI7.5 - Percentual de recursos orçamentários aplicados em pes-
quisa, pós-graduação e inovação apresentou um valor de 2,12%, um resul-
tado próximo à meta prevista de 2,40%, indicando que, embora não tenha 
sido alcançado o objetivo de forma plena, houve um esforço significativo 
para destinar recursos orçamentários para pesquisa, pós-graduação e ino-
vação.  

O Indicador PI7.6 - Percentual de servidores desenvolvendo projetos de pes-
quisa apresentou um resultado alcançado de 20,48%, superando ligeira-
mente a meta prevista de 20,00%. Este desempenho reflete o sucesso das 

estratégias adotadas, como a divulgação de editais e chamadas internas, 
além do incentivo direto aos servidores para o desenvolvimento de projetos 
de pesquisa, através de visitas e participação em eventos como Meninas na 
Ciência, CONNEPI e SIEPEX.  

3.3.1.17. Análise dos Resultados do objetivo SF1-Ampliar a captação 
de recursos para investimentos em infraestrutura 

Esse objetivo Estratégico e composto pelo Indicador SF1.1 - Percentual de 

recursos orçamentários captados que apresentou um resultado alcançado 

de 0,00%, o que está abaixo da meta prevista de 0,05%. A etapa inicial de 

locação de espaço físico para a instalação e funcionamento da cantina, que 

é um passo essencial para o processo de captação de recursos, ainda não 

avançou conforme o esperado.  

3.3.1.18. Análise dos Resultados do objetivo SF2-Otimizar o planeja-
mento e a execução orçamentária 

Esse objetivo Estratégico e composto pelo Indicador SF2.2 - Percentual de 

processos de aquisição previstos no Plano de Contratações Anual que apre-

sentou um resultado alcançado de 0,00%, bem abaixo da meta de 10%. Em-

bora tenha sido registrado o acompanhamento e execução das compras 

previstas no plano, não houve a efetivação de processos de aquisição até o 

momento.  
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3.3.2. PRINCIPAIS PROGRAMAS, PROJETOS E INICIATIVAS  
 

O Núcleo de Atendimento às Pes-

soas com Necessidades Educacio-

nais Especiais (NAPNE) promoveu 

uma oficina sobre o Plano Educacio-

nal Individualizado (PEI). Durante a 

oficina, foram abordadas estraté-

gias inovadoras e discutidas as me-

lhores práticas para a elaboração e implementação do PEI.".  
 

O IFPA Campus Ananindeua participou 

da Oficina de Construção de Foguetes 

com o projeto de pesquisa "Propulsão 

Ananin: O Limite Está no Céu". Com-

posto por oito equipes e vinte discen-

tes, coordenados pelos professores 

Maurício Maia Ribeiro e Sebastião Ro-

drigues Moura, o projeto destaca o uso de fibras lignocelulósicas (como fi-

bras de açaí, miriti, juta, coco, sisal e milho) na construção dos foguetes. A 

participação na MOBFOG 2024 evidencia o compromisso do campus com a 

excelência acadêmica e o avanço da ciência e tecnologia no Brasil. 

 

O IFPA Campus Ananindeua realizou uma semana de atividades focadas no 

combate à violência escolar e ao enfrentamento do bullying. Durante esse 
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período, foram promovidos de-

bates, palestras e conversas 

com os estudantes, incenti-

vando a conscientização sobre 

essas questões. Os debates em 

grupo permitiram que os alu-

nos compartilhassem experiên-

cias e preocupações, refor-

çando a cultura do respeito e da 

não-violência na instituição. 

 

 

 

Sob o tema "Com Saúde Mental a Qualidade do Trabalho é Certa", a oi-

tava edição da SIPAT direciona holofotes para um componente crucial do 

bem-estar no ambiente profissional. Afinal, trabalhadores saudáveis men-

talmente são mais resilientes, engajados e produtivos. Em um mundo onde 

as pressões são constantes e o ritmo é acelerado, sempre é válido parar, 

refletir e criar novos hábitos. Para tanto, teremos roda de discussões, pales-

tras, oficinas, ministradas por profissionais com expertise na área, tais 

como: Psicólogo, Médico, Advogado, Professor, técnico em Segurança do 

Trabalho, Nutricionista, Técnico em Enfermagem, Engenheiro, entre outros, 

conforme programação e link do site do evento.  
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o IFPA Campus Ananindeua realizou uma programação em homenagem ao 

Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência. O evento foi uma oportu-

nidade para discutir a inclusão e os direitos das pessoas com deficiência, 

com atividades interativas, participação dos alunos e um espaço para com-

partilhar experiências, reforçando a luta por igualdade e respeito. 

 

 

 

Na última quinta-feira, dia 12, ocorreu o encontro do projeto de pesquisa 

"Literatura e EtniCidade na Amazônia", o primeiro a ser desenvolvido no 

curso de Letras Língua Portuguesa do IFPA Campus Ananindeua. O projeto 

visa proporcionar aos estudantes a compreensão da realidade racial da 

Amazônia, por meio de textos literários de autores como Bruno de Mene-

zes, Dalcídio Jurandir e De Campos Ribeiro, abordando temas como a leitura 

literária, a análise de obras e a relação entre contexto sociocultural e pro-

dução artística. 
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O IFPA Campus Ananindeua realizou a VI Semana Integrada de Ensino, Pes-

quisa e Extensão (SIE-PEx), com o tema "Tecnologia e Sustentabilidade: Ino-

vações Educacionais para um Mundo em Mudança". O evento contou com 

palestras sobre o impacto das novas tecnologias no combate às mudanças 

climáticas na Amazônia e oportunidades de estudo e trabalho no exterior. 

Além disso, foram oferecidos minicursos sobre temas como análise de da-

dos ambientais e modelagem de biomoléculas, e oficinas práticas sobre sus-

tentabilidade e reaproveitamento de materiais. 

 

 

 

Os alunos do projeto de ensino Práticas Corporativas, coordenado pelo pro-

fessor Paulo Pontes e a técnica Samara Miranda, realizaram uma ação de 

sensibilização no IFPA Campus Ananindeua. O objetivo foi orientar os cole-
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gas sobre as boas práticas no uso dos laboratórios de informática, desta-

cando a importância do uso adequado dos equipamentos e a segurança di-

gital. A ação foi bem recebida pelos estudantes, que se mostraram interes-

sados e reflexivos sobre o uso consciente dos recursos. O projeto, que está 

em seu terceiro ano, contribui para a formação acadêmica e a promoção de 

uma cultura de respeito e colaboração na escola. 

 

 

O curso de Letras – Língua Portuguesa do IFPA Campus Ananindeua realizou 

seu 1º Colóquio durante a VI Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Exten-

são (SIEPEX). Com o tema “Pelas veredas do ensino: olhares linguístico-lite-

rários sobre uma prática docente inovadora”, o evento teve uma programa-

ção diversificada, incluindo conferências, apresentação teatral, sarau lítero-

musical e minicursos. 
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A Biblioteca das Coisas (BdC) foi implantada no IFPA com o objetivo de ofe-

recer empréstimo de materiais não bibliográficos, como ecobags, réguas de 

leitura e jogos de xadrez. Criada pelas bibliotecárias Luana Pereira da Silva, 

Maria do Carmo Gemaque e Paula Sthefanie Menezes, a iniciativa visa pro-

mover práticas sustentáveis e inclusivas, alinhando-se aos Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. No campus Ananindeua, os ma-

teriais disponíveis para empréstimo são eco-bags, réguas de leitura e xa-

drez. 
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3.3.3.  RESULTADOS ACADÊMICOS 

Neste tópico, serão apresentados os resultados acadêmicos do ano de 2024 do IFPA – Campus Ananindeua, conforme os dados disponibilizados na Plata-

forma Nilo Peçanha. As informações refletem o desempenho institucional nos aspectos relacionados ao ensino, evidenciando indicadores como matrícula, 

permanência, conclusão e inserção dos egressos. Esses resultados reforçam o compromisso do campus com a qualidade da educação pública e a transpa-

rência na gestão acadêmica.

        Gráfico 4 Matrículas e Ingressos do IFPA Campus Ananindeua 

 

Os resultados apontam para uma redução no quantitativo de matrículas 

em 2024, decorrente da não oferta de cursos FIC na modalidade EAD, 

bem como da ausência de abertura de nova turma do curso técnico sub-

sequente em Segurança do Trabalho. Essa diminuição é evidenciada no 

gráfico abaixo, que demonstra claramente a oferta exclusiva de cursos 

presenciais no referido ano. 

Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

 
 
 
 
 
 

Gráfico 5 – Percentual de Cursos Técnicos do IFPA Campus Ananindeua 

 Fonte: Painel 
Estatístico do IFP 

O gráfico demonstra que, embora o percentual de cursos técnicos tenha 

diminuído em 2023 e 2024, os resultados ainda atingiram a meta instituci-

onal estabelecida para esses anos. A redução em relação aos anos anterio-

res deve-se, principalmente, à oferta de cursos superiores, formação de 

professores e especializações e à ausência de nova turma do curso técnico. 

Contudo o campus conseguiu manter o compromisso com a oferta de cur-

sos técnicos dentro dos parâmetros esperados pela instituição.  
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Gráfico 6 Percentual de Formação de Professores do IFPA Campus Ananindeua 

 

Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

Com base no gráfico apresentado, observa-se que o percentual de cursos 

de formação de professores no IFPA – Campus Ananindeua apresentou um 

crescimento expressivo em 2023 (15,81%) e 2024 (18,38%), aproximando-

se e praticamente atingindo a meta institucional de 20%. 

Esse avanço se deve, principalmente, à oferta do curso de Licenciatura em 

Letras e do curso de Especialização Lato Sensu em Tecnologias educacio-

nais para a Prática docente na educação básica., que foi responsável por 

elevar significativamente esse indicador nesses últimos anos. Até 2022, o 

percentual era bastante reduzido, refletindo a ausência de cursos com essa 

finalidade no campus. 
 

Gráfico 7 Percentual Proeja do IFPA Campus Ananindeua 

 

Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

O Campus Ananindeua ainda não oferece cursos direcionados à Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) devido à necessidade de estruturação pedagógica 

e definição de diretrizes curriculares específicas para esse público. No en-

tanto, a unidade já se encontra em fase de elaboração da proposta de 

oferta, visando atender essa demanda social nos próximos períodos. 

Gráfico 8 Percentual de Reserva de Vagas do IFPA Campus Ananindeua 

 

Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

O Campus Ananindeua tem assegurado vagas destinadas às cotas e às po-

líticas de ações afirmativas em todos os seus processos seletivos, reafir-

mando o compromisso com a inclusão e a equidade no acesso ao ensino 

público. Em 2023, foi observado um aumento significativo no percentual 

de ingresso por meio dessas modalidades, resultado de melhorias na divul-

gação dos editais institucionais, da maior procura por informações e orien-

tações diretamente no campus e da realização de um processo seletivo 

simplificado, o que ampliou as oportunidades de acesso as vagas  
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Gráfico 9 Percentual de Vagas Noturnas do IFPA Campus Ananindeua 

 Fonte: 
Painel Estatístico do IFPA 

 
Gráfico 10 Inscritos por Vaga do IFPA Campus Ananindeua 

 Fonte: 
Painel Estatístico do IFPA 

Observa-se um aumento na procura pelos cursos do IFPA – Campus Ana-

nindeua em relação aos anos anteriores, resultado do fortalecimento da 

imagem institucional na região, aliado à ampliação das ações de divulgação, 

à oferta de cursos alinhados às demandas do mercado local e à qualidade 

reconhecida do ensino ofertado. Esses fatores têm contribuído para atrair 

um número cada vez maior de candidatos interessados em ingressar na ins-

tituição. 

 

 

Gráfico 11 Taxa de Evasão Anual do IFPA Campus Ananindeua 

 
Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

A taxa de evasão no Campus Ananindeua mantém-se em níveis baixos, re-

fletindo a efetividade das estratégias adotadas pelas comissões de Perma-

nência e Êxito, em articulação com as ações da Assistência Estudantil. Essas 

iniciativas têm contribuído significativamente para a permanência dos es-

tudantes, promovendo acolhimento, acompanhamento pedagógico e su-

porte socioeconômico. 

 
 

Gráfico 12 Índice de Eficiência Acadêmica do IFPA Campus Ananindeua 

 
Fonte: Painel Estatístico do IFPA 
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Os resultados educacionais do ciclo revelam um cenário crítico: a eficiência 
acadêmica é de apenas 29,72%, enquanto a retenção de ciclo também 
atinge 29,72% e a evasão escolar chega a 70,28%. Além disso, parte dos 
dados de retenção está sem resultado consolidado, evidenciando falhas no 
sistema de registro, gráficos 12 a 15. 
Esses índices sugerem dificuldades no processo de ensino-aprendizagem, 
influenciadas por fatores socioeconômicos, pedagógicos e emocionais, 
além da falta de acompanhamento individualizado e de estratégias eficazes 
de permanência escolar. 
Diante disso, a gestão reconhece a necessidade de ações urgentes, como: 
reforço escolar, busca ativa, apoio psicossocial, capacitação docente e me-
lhoria na gestão de dados, com o objetivo de promover avanços significati-
vos na aprendizagem e reduzir a evasão. 

 
Gráfico 13 Taxa de Conclusão Ciclo do IFPA Campus Ananindeua 

  

Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 14 Taxa de Evasão Ciclo do IFPA Campus Ananindeua 

 Fonte: 
Painel Estatístico do IFPA 

Gráfico 15 Taxa de Retenção Ciclo do IFPA Campus Ananindeua 

 Fonte: 
Painel Estatístico do IFPA 

 
Gráfico 16 Relação Aluno por Professor do IFPA Campus Ananindeua 

  

Fonte: Painel Estatístico do IFPA 
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A relação Aluno-Professor no Campus Ananindeua ainda se mantém em ní-

veis baixos, devido à limitação estrutural e à composição do corpo docente. 

Parte significativa dos professores foi alocada por meio de processos de 

remoção por motivos de saúde, o que reduziu a carga horária disponível 

para ampliação da oferta de turmas. Além disso, o número restrito de salas 

de aula impediu a expansão da capacidade de atendimento, dificultando o 

equilíbrio entre demanda e recursos humanos. 

Gráfico 17 – Índice de Verticalização do IFPA Campus Ananindeua 

 Fonte: 
Painel Estatístico do IFPA 

O Índice de Verticalização apresentou queda nos últimos anos, passando 

de 13,23% em 2020 para 10,36% em 2023 e 9,13% em 2024. Essa redução 

pode estar relacionada a limitações na oferta de cursos de nível superior, 

à baixa continuidade dos alunos do ensino técnico para a graduação no 

próprio campus e à restrição de vagas e infraestrutura. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Gráfico 18 – Taxa de ocupação do IFPA Campus Ananindeua 

  

Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

A Taxa de Ocupação apresentou variações significativas entre 2018 e 
2024. Após um crescimento expressivo até 2020 (106%), observa-se uma 
queda contínua entre 2021 e 2023, com estabilização em 77,34%, seguida 
de uma recuperação em 2024 (93,98%). 

A alta de 2020 pode estar relacionada a ações emergenciais de ingresso e 
reorganização de turmas durante a pandemia, enquanto a queda nos 
anos seguintes reflete os efeitos do contexto pós-pandêmico, como eva-
são escolar, dificuldade de reposição de vagas e desmotivação estudantil. 
A retomada em 2024 indica esforços institucionais para reocupação das 
vagas, como melhoria nos processos seletivos, reordenamento de turmas 
e maior busca ativa. 

Gráfico 19 – Índice de titulação docente do IFPA Campus Ananindeua 
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Fonte: Painel Estatístico do IFPA 

O Índice de Titulação Docente apresentou crescimento contínuo entre 

2018 e 2024, saindo de 3,60 para 4,20, superando consistentemente as 

metas estabelecidas ao longo dos anos. Esse avanço reflete o investi-

mento institucional na qualificação dos docentes, por meio de licenças 

para pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado), bem como 

o incentivo à formação continuada.  
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3.3.4. RESULTADOS ADMINISTRATIVOS 

3.3.4.1. Gestão Orçamentária e Financeira 

• Perfil do gasto 

A execução orçamentária é o processo de ar-

recadação de receitas e de realização de des-

pesas autorizadas nos instrumentos de plane-

jamento e orçamento.  O nosso orçamento 

está contido na Lei Orçamentária Anual, cuja 

execução é condicionada à Lei de Diretrizes 

Orçamentárias. A totalidade de nossos recur-

sos provém do orçamento público. Tais recur-

sos têm como objetivo suprir todas as catego-

rias de despesas dispostas em lei, tais como 

custeio, investimento e pessoal. As despesas 

de custeio correspondem àquelas que aten-

dem aos contratos e serviços continuados, aos 

materiais de consumo, às passagens, às diá-

rias, às bolsas de ensino, pesquisa e extensão. 

Já as despesas de investimento correspondem 

àquelas destinadas às obras, aos materiais 

permanentes, entre outros. 

No Campus Ananindeua, as ações fo-

ram direcionadas à Ação 20RL que trata do o 

funcionamento das instituições da Rede Fede-

ral de Educação, à  ação 2994 que trata da As-

sistência aos Estudantes das Instituições Fede-

rais de Educação e a ação 00PI  de Apoio à ali-

mentação Escolar na Educação Básica (PNAE). 

Apresentaremos o detalhamento das despesas relacionadas à execução orçamentária de 2024 

com base nos gráficos gerados a partir dos dados coletados do IFPA-painel estatístico. 

Gráfico 20 - Missão, visão e valores estabelecidos pelo IFPA Campus Ananindeua 

 

 

O gráfico 20 demonstra a execução geral do orçamento do IFPA Campus Ananindeua nas ações 

nos períodos de 2015 a 2024. No exercício de 2024 foram empenhados R$1.584.289,00 dos quais R$ 

1.409.517,00 foram pagos o que corresponde a 88,97% da despesa empenhada. 

 

Gráfico 21 - Execução Orçamentária por Mês 
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O gráfico 21 mostra a execução orçamentária 

e Financeira do IFPA Campus Ananindeua no 

exercício de 2024 o qual se manteve cons-

tante durante a maior parte do ano, com ex-

ceção do mês de maio e de agosto. Isso ocor-

reu em função da liberação dos recursos des-

tinados à matriz orçamentária, ocorrida em 

maio, ocasionando maior valor empenhado 

nesse mês. Já no mês de agosto, em atendi-

mento ao ofício-Circular nº 02/2024/PROAD 

referente ao cumprimento do decreto nº 

12.120/2024, houve bloqueio de recursos das 

ações 20RL e 2994. 

 

 

Gráfico 23- Execução Orçamentária por Grupo de Des-

pesa 

 

O gráfico 22 mostra que, durante exercício de 2024, as despesas do 

Campus Ananindeua foram 100% utilizadas em despesas correntes. 

Definem-se despesas correntes todas as despesas para a manuten-

ção e funcionamento dos serviços públicos em geral. 

 

Gráfico 22 - Execução Orçamentária por Resultado Primário 

 

No art.6º, parágrafo único da Decisão normativa do TCU 

nº198 de 23/03/2022 que trata das normas complementares para prestação de contas pelos administra-

dores. No referido parágrafo traz a obrigatoriedade de divulgação do resultado primário identificando as 

despesas decorrentes de emendas parlamentares que devem constar de item específico. Porém, o Cam-

pus Ananindeua, no exercício de 2024, não obteve recursos decorrentes de emendas de bancada.  

 

Gráfico 24: Execução Orçamentária por Unidade Executora 

A execução da matriz orçamentária referente ao exercício de 

2024 foi feita pela Reitoria e pelo Campus Ananindeua, conforme gráfico 

24. A execução da matriz orçamentária pela Reitoria ultrapassou 80% do 

orçamento do Campus. A descentralização dos recursos foi feita pelo 

Campus Ananindeua à Reitoria através de nota de crédito (NC) para pos-

terior execução. Os contratos executados pela Reitoria foram: vigilância 

patrimonial, portaria, apoio administrativo, limpeza e conservação, geren-

ciamento de veículos entre outros. O recurso executado pelo Campus foi 

concentrado principalmente nos gastos com assistência estudantil e ma-

teriais de consumo.   

Em 2024 não houve despesa de investimento. 
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Tabela 01: Execução Orçamentária por Programa e Ação de Governo 

Programa Governo Ação Governo 
Projeto Ini-
cial da LOA 

Dotação 
Inicial 

Dotação   
Atualizada 

Despesas 
Empenhadas 

Despesas    
Liquidadas 

Despesas     
Pagas 

5011 - Educação Básica de 
Qualidade 

00PI - Apoio à Alimentação Escolar na 
Educação Básica (PNAE) R$ 0 R$ 0 R$ 71.078,00 R$ 71.078,00 R$46.851,00 R$ 27.110,10  

5012 - Educação Profissio-
nal e Tecnológica 

20RG - Reestruturação e Modernização 
das Instituições da Rede Federal de Edu-
cação Profissional, Científica e Tecnoló-
gica R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 

5012 - Educação Profissio-
nal e Tecnológica 

20RL - Funcionamento das Instituições da 
Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 

5012 - Educação Profissio-
nal e Tecnológica 

2994 - Assistência aos Estudantes das Ins-
tituições Federais de Educação Profissio-
nal e Tecnológica R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 

5112 - Educação Profissio-
nal e Tecnológica que 
Transforma 

20RL - Funcionamento das Instituições da 
Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica R$ 0 R$ 0 R$ 1.213.939 R$ 1.213.939 R$ 1.101.764 R$ 1.086.451 

5112 - Educação Profissio-
nal e Tecnológica que 
Transforma 

2994 - Assistência aos Estudantes das Ins-
tituições Federais de Educação Profissio-
nal e Tecnológica R$ 0 R$ 0 R$ 370.349 R$ 370.349 R$ 324.762 R$ 323.066 

 

A tabela 1 mostra as ações realizadas durante o exercício de 2024. A execução das despesas do Campus Ananindeua ocorreu através do Programa 

5011- Educação Básica de qualidade e do Programa 5012- Educação Profissional e Tecnológica, com as seguintes ações orçamentárias: 

- Ação 00PI de Apoio à Alimentação Escolar na Educação Básica, através do Programa de Alimentação Escolar (PNAE). O recurso do PNAE é descen-

tralizado à instituição pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), órgão gerenciador do programa no âmbito nacional, e seu valor é desti-

nado exclusivamente para compras de gêneros alimentícios. O valor empenhado para essa ação foi de R$ 71.078,00; 

- Ação 20RL referente aos recursos de custeio utilizados para o funcionamento dos cursos oferecidos, aquisições de materiais e contratação de 

serviços necessários ao funcionamento da Instituição empenhadas no valor de R$ 1.213.939,00;  
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- Ação 2994 destinada à assistência estudantil, visando o acesso, a permanência e o bom desempenho dos estudantes com empenho no valor de R$ 

370.349,00; 

Tabela 02: Transferência de Recursos 

Unidade Executora Provisão Recebida Provisão Concedida Despesas Empenhadas 

Campus Ananindeua R$ 1.274.323 R$ 1.007.901 R$ 266.422 

Reitoria R$ 1.007.901 R$ 1.274.323 R$ 1.317.867 
 

A tabela 2 mostra as provisões recebidas e concedidas entre o Campus Ananindeua e a Reitoria para execução das atividades. Na última coluna 

temos as despesas empenhadas que correspondem a reserva de dotação orçamentária, ou seja, a reserva de valores monetários autorizados para atender a 

uma determinada finalidade. Como a maioria dos contratos do Campus Ananindeua são descentralizados pela Reitoria, aproximadamente 83% No Campus 

empenhamos e executamos o valor de R$266.422,00 , ou seja, cerca de 17% do orçamento recebido. 

Gráfico 9 -:Despesas Liquidadas por Grupo e Elemento de Despesa 

As despesas liquidadas no exercício de 2024 foram 100% classificadas 

como despesas correntes. Classificam-se como despesas correntes todas as despe-

sas para manutenção e funcionamento dos serviços públicos em geral. O elemento 

de despesa tem a finalidade de identificar os objetos de gasto, tais como diárias, 

material de consumo, serviços de terceiros prestados sob qualquer forma, equipa-

mentos e outros que a Administração Pública utiliza para a atender seus fins. Ob-

serva-se no gráfico 9 que as despesas do Campus foram alocadas na maior parte 

aos serviços de locação de mão de obra: vigilância, serviço de limpeza e apoio ad-

ministrativo, conforme o gráfico acima. Executamos também a Ação de Assistência 

Estudantil através de pagamento de bolsas aos alunos. Em 2024 não tivemos des-

pesas de investimento, que são aquelas que contribuem para a formação ou aqui-

sição de um bem de capital.  
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Gráfico 25 - Restos a Pagar inscritos ou reinscritos por Ano do Empenho 

Os gráficos 25 e 26 tratam de restos a pagar. De 

acordo com a lei 4320/1964, Restos a pagar represen-

tam as despesas empenhadas, mas que não foram pa-

gas até 31 de dezembro do exercício financeiro de 

emissão do empenho. Geralmente isso ocorre quando 

não houve a entrega dos produtos ou o serviço não foi 

integralmente realizado. No encerramento de cada 

exercício financeiro, essas despesas devem ser regis-

tradas contabilmente como obrigações a pagar do 

exercício seguinte. No gráfico X6 observa-se que uma 

evolução no período de 2021 a 2023 de inscrição e reinscrição de empenhos em restos a pagar.  Como resultado, inicialmente em 2023 tivemos um valor 

elevado no início do exercício de inscrições em restos a pagar do Campus Ananindeua.  Valor que concentra maior parte em manutenção predial do Campus 

(Empenhos de 2021) e ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (Empenho de 2023). Porém no decorrer de 2023, conforme gráfico X7, observamos que 

96,1% das despesas empenhadas foram pagas e  3,74%continuam na situação de restos a pagar o que deve ser executado no exercício seguinte. 

 

Gráfico 27 - Restos a Pagar Processados por Situação 

Conforme explicado anteriormente, os Restos a Pagar são despesas que foram empenhadas, no exer-

cício atual ou em anteriores, liquidadas ou não, e que não foram pagas ou canceladas até o encerra-

mento do exercício (31 de dezembro). Essas despesas são classificadas como processadas (gráfico 27) 

e não processadas (gráfico X9). Restos a Pagar Processados correspondem as despesas empenhadas e 

não pagas até o encerramento do exercício que foram liquidadas, ou seja, empenhadas, liquidadas, mas 

não pagas. Nesse caso, como o fato gerado ocorreu e a obrigação existe, o pagamento foi efetuado, 

conforme mostra o gráfico X8. 

Já os Restos a Pagar Não Processados (gráfico 28) correspondem as despesas empenhadas e 

não pagas até o encerramento do exercício e que não foram liquidadas. Ou seja, foram apenas empe-

nhadas, mas não foram liquidadas. Ocorre que durante o exercício de 2024 do total de R$305.831,00 

Gráfico 26- Restos a Pagar inscritos por Situação 
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de restos a pagar não processador inscritos e reinscritos R$293.401,00 foram fagos, ou seja aproximadamente 96% dos restos a pagar não processados foram 

pagos.  

Gráfico 28-Restos a pagar não processados por situação 

 

 

● Análise do desempenho orçamentário e financeiro 

A execução orçamentária é caracterizada pela utilização dos créditos consig-

nados no orçamento, enquanto a execução financeira corresponde à utiliza-

ção dos recursos financeiros para atendimento dos projetos e/ou atividades 

autorizadas pelo orçamento. Os recursos orçamentários destinados ao Cam-

pus, conforme matriz orçamentária, foram utilizados dentro de limitações 

orçamentárias ocorridas durante o exercício de 2024. Houve contingencia-

mento de recursos, aproximadamente 18%, e consequentemente ajustes 

para readequar o orçamento. Não foram realizados investimentos e os re-

cursos foram utilizados em sua totalidade para o funcionamento do Campus 

e a permanência (ação 20RL) dos alunos, através da Assistência Estudantil 

(Ação 2994). Concluímos o exercício cumprindo as obrigações 

 

• Principais desafios e ações futuras 

O principal desafio na gestão orçamentária constitui-se na possibilidade de 

contingenciamento orçamentário durante os próximos exercícios.  

Estas reduções poderão comprometer a execução de ações planejadas e 

impactar no funcionamento da instituição. Na área financeira, devido aos 

possíveis descumprimentos de prazos legais na realização das liquidações 

das notas fiscais, poderão ocorrer pagamentos/recolhimentos intempesti-

vos, o que ocasionará recolhimento de encargos, juros, multas. Para supe-

rarmos estes desafios, pretende-se mapear integralmente os processos do   

Departamento de Orçamento e Finanças, elaborar manuais e promover qua-

lificação aos servidores ligados aos setores de Contabilidade, Finanças e Or-

çamento na Instituição. 
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3.3.4.2.  Gestão de Custos 

• Principais desafios e ações futuras para alocação mais eficiente de 

recursos e melhoria da qualidade dos gastos públicos 

 

O IFPA Campus Ananindeua segue os preceitos do Art. 50 da Lei Comple-

mentar nº 101, de 4 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF), 

da Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (NBC T 

16.11) e da Portaria STN 157, de 9 de março de 2011, com o objetivo de 

garantir a correta gestão fiscal e contábil da instituição. 

Desafios encontrados: 

A principal dificuldade encontrada é a não evidência completa de todos os 

custos do Campus Ananindeua, uma vez que diversos contratos são execu-

tados orçamentariamente e financeiramente pela Unidade Gestora da Rei-

toria. Isso impede uma análise mais detalhada e precisa da gestão de custos. 

Ações Futuras: 

É essencial implementar ações para garantir a evidência completa da aloca-

ção de todos os custos do campus, assegurando que as informações sejam 

claras e acessíveis para uma análise mais eficaz. 

Integração dos sistemas de custeio: A integração mais eficiente entre os sis-

temas de custeio histórico e projetado pode melhorar o processo de elabo-

ração do orçamento, permitindo uma estimativa mais precisa e subsidiando 

melhor as decisões orçamentárias. 

Aperfeiçoamento na gestão de contratos: Trabalhar na melhoria da gestão 

dos contratos executados pela Unidade Gestora da Reitoria para facilitar a 

análise detalhada e a alocação mais precisa dos custos. 

Essas ações visam otimizar a gestão financeira do Campus Ananin-

deua, promovendo mais eficiência e transparência na utilização dos recur-

sos públicos. 

 

3.3.4.3.  Gestão de Licitações e Contratos 

• Conformidade legal 

 

A maioria dos contratos vigentes ainda tem por fundamento a Lei 

8.666/1993 nos seus processos licitatórios; porém, para futuras contrata-

ções os processos licitatórios serão autuados em conformidade com a legis-

lação vigente e alterações posteriores, especialmente à Lei 14.133/2021, 

além de observar as seguintes legislações: Lei 10.520/2002;; Lei Comple-

mentar nº 123/2006; Lei nº 12462/2011; .Lei 13.979/2020; Decreto nº 

5.450/2005; Decreto 9.507/2018; Decreto 9.488/2018; Decreto nº 

10.024/2019; Decreto 7.746/2012; Decreto 8.538/2015; IN SEGES/MP nº 

05/2017; IN nº 03/2018; IN 07/2018; IN 01/2019; IN 01/2019 SGD/ME; IN 

73/2020; IN 67/2021; IN 65/2021;IN 51/2021. Os processos também são 

submetidos à apreciação da procuradoria jurídica/IFPA/Reitoria para verifi-

car a conformidade das leis e, se necessário, promover alterações/adequa-

ções necessárias. As principais ferramentas utilizadas são: SIPAC (Sistema 

Integrado de Patrimônio e Administração de Contratos); sistema de gestão 

de contratos: contratos.gov.br e plataforma de compras governamentais - 

sistema compras.gov.br e que é a ferramenta utilizada pelo setor de com-

pras. 
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• Detalhamento dos gastos das contratações por finalidade e especifi-

cação dos tipos de serviços contratados para o funcionamento administra-

tivo 

 

Quadro 02 – Detalhamento dos gastos das contratações por finalidade  
Nº Con-

trato 
Nº Processo Contratação Objeto Valor Total 

Estimado 
Encerrado 

001/2020 23051.005331/2019-54 Manutenção predial 11.416,87*  

003/2020 23051.015784/2020-09 Serviço de correspon-
dências 

2.000,00**  

06/2020 23051. 023590/2019-51 Serviços de outsourcing 
- impressão 

41.390,28*  

08/2020 23051.025694/2019-14 Serviço vigilância 499.429,00*  

10/2020 23051.025803/2019-95 Serviço de limpeza e 
conservação        

95.363,26*  

06/2021 23051.025693/2019-61 Serviço de apoio admi-
nistrativo 

282.915,06*  

007/2021 23051.002304/2021-22 Almoxarifado virtual 35.488,96  

10/2021 23051. 013144/2020-91 Tradutor/Intérprete de 
libras 

96.574,80***  

03/2018 23051.020735/2018-97 Manutenção de equip. 
de ar condicionado 

13.827,65* 12/09/2024 

013/2021 23051.001652/2021-69 Seguro de vida de alu-
nos 

87.134,00***  

002/2022 23051.010444/2020-13 Gestão de frota veicular 52.861,05*  

008/2022 23051.006761/2021-60 Manut. Preventiva e 
corretiva de elevador 

8.084,75  

003/2023 23051.012408/2021-75 Telefonia VOIP 46.531,49***  

*valor realmente pago.                                            **valor estimado                                         *** con-
trato pago pela Reitoria.            

 
Fonte: Setor de Contratos 

Dos 13 (treze) contratos continuados apresentados no quadro acima, 01 

(um) deles, Contratos nº 03/2018, encerrou sua vigência no decorrer do 

exercício de 2024 por ter atingido o limite de 72 meses (foi renovado por 

mais 12 meses, excepcionalmente, além dos 60 meses), nos termos da 

cláusula décima-sétima do objeto contratual. Outros 10 (dez) representam 

as demandas deste IFPA Campus Ananindeua contempladas em contratos 

formalizados pela Reitoria. São eles: 06/2020; 08/2020; 10/2020; 06/2021; 

07/2021; 10/2021; 13/2021; 02/2022; 08/2022; 003/2023; (serviços de 

Outsourcing de impressão; Vigilância patrimonial armada; Limpeza e con-

servação; Apoio Administrativo; Almoxarifado virtual; Intérprete de Libras; 

Seguro de vida de Alunos; manutenção elevador; Gerenciamento de Frota; 

Telefonia VOIP, respectivamente;). Os demais são contratos firmados por 

esta Unidade, quais sejam: 03/2018; 01/2020; 03/2020 (Manutenção de 

refrigeração; Manutenção Predial; Correios). Todos são contratos essenci-

ais ao funcionamento do Campus, com destaque para os serviços terceiri-

zados com locação de mão de obra com gastos no percentual de 69% do 

orçamento 2024. Lembrando que o orçamento inicial para o Campus Ana-

nindeua no ano de 2024 era de R$ 1.256.640,00 – 20RL (um milhão, duzen-

tos e cinquenta e seis mil, Seiscentos e quarenta reais). Porém, houve uma 

complementação de R$ 54.623,14 (Cinquenta e Quatro Mil, Seiscentos e 

Vinte e Três Reais e Quatorze Centavos, totalizando R$ 1.311.263,14 (Um 

Milhão, Trezentos e Onze Mil, Duzentos e Sessenta e Três Reais e Quatorze 

Centavos), seguida de bloqueios e desbloqueios que segundo o Ofício-Cir-

cular Nº 006/2024/PROAD ficou liberado para empenho o montante de 

97% de todo o orçamento, que corresponde à R$ 1.271.925,24 ( Um mi-

lhão, Duzentos e Setenta e Um Mil, Novecentos e Vinte e Cinco Reais e 

Vinte e Quatro Centavos). Observamos que os contratos nº 10/2021, 

13/2021 e 03/2023 são custeados pela Reitoria do IFPA. 

 

 

 

. 
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• Contratações mais relevantes, sua associação aos objetivos estraté-

gicos e justificativas para essas contratações. 

 

Com o objetivo de consolidar e ampliar a infraestrutura bem como otimizar 

a execução orçamentária e financeira do Campus Ananindeua, temos os 

contratos continuados com locação de mão de obra que se constituem 

como de extrema importância pelo fato de garantir, manter e apoiar a se-

gurança, a limpeza e serviços de apoio administrativo. O contrato de nº 

08/2020 referente aos serviços de vigilância patrimonial armada constitui-

se como o de maior valor gasto, no exercício com o percentual de 39,26% 

do orçamento 2024 que foi de R$ 1.271.925,24 – 20RL (Um Milhão, Duzen-

tos e Setenta e Um Mil, Novecentos e Vinte e Cinco Reais e Vinte e Quatro 

Centavos). 

• Contratações diretas: participação nos processos de contratação, 

principais tipos e justificativas para realização. 
Quadro 03 – Contratações Diretas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTRATAÇÕES DIRETAS (DISPENSAS ELETRÔNICAS) OCORRIDAS EM 2024 

NÚMERO PROCESSO OBJETO JUSTIVICATIVA 

90002/2024 23051.000779/2024-60 Fornecimento de Água Mineral Fluo-
retada e Hiportemal na fonte, sem 
gás (vasilhame não incluso) 

Fornecer água mineral para o consumo diário dos servidores e colaboradores dos diversos setores do 
IFPA/Campus Ananindeua. 

90009/2024 23051.010001202481 Contratação dos serviços de recarga 
de extintores para o IFPA-CAMPUS 
ANANINDEUA. 

A manutenção de Sistemas de Prevenção e Combate a Incêndio (SPCI) precisa ocorrer anualmente, uma vez que 
todos os extintores precisam ser recarregados e verificados para possíveis manutenções a cada 12  meses. 

90013/2024 23051010124202442 Entrega de kits de gêneros alimentí-
cios para o PNAE 2024- CAMPUS 
ANANINDEUA 

Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e 
do Empreendedor Familiar Rural em forma de Kit, para o atendimento ao Programa Nacional de Alimentação 
Escolar PNAE. 
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• Principais desafios e ações futuras. 

 

O setor de compras e licitações do IFPA Campus Ananindeua enfrenta desa-

fios significativos, com destaque para o acompanhamento constante das 

atualizações na legislação que rege os processos de Licitações e Contratos. 

A complexidade das normas exige uma atenção contínua para garantir que 

todos os processos sejam realizados de acordo com as leis e regulamentos 

vigentes. Além disso, o planejamento das aquisições e contratações anuais 

representa um desafio importante, pois é necessário antecipar as demandas 

e definir prazos adequados, a fim de garantir o equilíbrio entre preço e qua-

lidade nos serviços e produtos adquiridos. 

Outro desafio relevante para o setor está na capacitação e estruturação da 

equipe responsável pela execução dos processos de compras e licitações. A 

equipe deve estar bem preparada para enfrentar as dificuldades operacio-

nais e gerenciar os prazos e a qualidade das aquisições, com um controle 

mais rigoroso sobre os processos. Com a desativação da UASG do Campus 

Ananindeua, as licitações passaram a ser realizadas pela UASG da Reitoria, 

o que exige um maior alinhamento entre as unidades, pois a Reitoria agora 

é a unidade gestora do campus e de outros campi vinculados ao IFPA. 

Diante desses desafios, algumas ações futuras são essenciais. A capacitação 

contínua da equipe será fundamental para melhorar o acompanhamento 

dos processos e o cumprimento das normas estabelecidas. Além disso, será 

necessário implementar um planejamento eficiente para as compras e con-

tratações, criando uma agenda de compras e definindo prazos claros entre 

a solicitação e o recebimento dos materiais, com foco na redução do fraci-

onamento de despesas. Outro ponto crucial será a coordenação entre a Rei-

toria e o Campus Ananindeua para garantir que todas as demandas sejam 

atendidas de forma eficaz, alinhando as aquisições às necessidades dos 

cinco campi vinculados. 

3.3.4.4.  Gestão Patrimonial e Infraestrutura 

• Conformidade legal 

Quanto à gestão patrimonial, o Setor de Almoxarifado e Patrimônio do cam-

pus Ananindeua se baseia em normativa interna (Manual de Procedimentos 

Patrimonial), editada em 2018 pela Reitoria do IFPA, na IN SEDAP nº 

205/1988, que é o principal instrumento que rege o controle de material, 

tanto de consumo, como permanente, na Administração Pública Federal, no 

Decreto nº 99.658/1990, que regula o reaproveitamento, a movimentação, 

a alienação e outras formas de desfazimento no âmbito da Administração 

Pública Federal e em demais dispositivos legais que disciplinam a matéria. 

Para o atendimento dos normativos, a Unidade faz uso de planilhas e requi-

sições elaboradas nos aplicativos do pacote office, para o controle de mate-

riais de consumo e permanente. 

As demandas de infraestrutura do campus Ananindeua, no que diz respeito 

a obras e serviços de reforma, são acompanhadas e orientadas pela equipe 

técnica da DEINF/Reitoria, visto que o campus Ananindeua não dispõe de 

profissionais técnicos das engenharias. 

O imóvel do campus Ananindeua encontra-se devidamente registrado no 

SPIUnet. 

• Principais investimentos de capital (infraestrutura e equipamentos), 

avaliação do seu custo-benefício e impacto sobre os objetivos estratégicos 

 

Em 2024 não houve investimento significativo. Ocorreu apenas a restaura-

ção da pintura das paredes das salas multiuso, no térreo, e da DA, ambas do 
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Bloco Pedagógico. O investimento trouxe conforto e salubridade de ambas 

as salas para os seus usuários. 

• Desfazimento de ativos 

No ano em referência, não foi realizado desfazimento de ativos. 

• Locações de imóveis e equipamentos 

No ano em referência, o campus Ananindeua não celebrou contrato de lo-

cação de imóveis e equipamentos. 

• Mudanças e desmobilizações relevantes 

No ano em referência, não houveram mudanças e desmobilizações no âm-

bito do campus Ananindeua 

• Principais desafios e ações futuras 

A principal dificuldade enfrentada na gestão patrimonial e de infraestrutura 

do IFPA Campus Ananindeua está relacionada à carência de servidores téc-

nicos-administrativos. A Coordenação de Materiais e Serviços, que engloba 

os setores de almoxarifado, patrimônio e transportes, conta com apenas 

dois servidores, o que tem se mostrado insuficiente para atender às cres-

centes demandas do setor. Esse déficit de pessoal impacta diretamente na 

eficiência e no tempo de resposta para as diversas tarefas e responsabilida-

des da coordenação. 

Para melhorar a gestão patrimonial e de infraestrutura, é essencial que se 

busque o provimento de, pelo menos, dois servidores técnicos-administra-

tivos adicionais. Essa ampliação na equipe permitiria um atendimento mais 

eficaz às necessidades do campus, além de garantir uma melhor distribuição 

das atividades e maior agilidade na execução dos serviços. 

Além disso, é crucial investir na capacitação contínua dos servidores já exis-

tentes, proporcionando o desenvolvimento constante do capital humano. 

Esse investimento na formação profissional ajudaria a otimizar os processos 

e garantir a qualidade dos serviços prestados pela coordenação. Com esses 

ajustes, será possível melhorar significativamente a gestão patrimonial e de 

infraestrutura do campus, atendendo com maior eficácia às demandas da 

comunidade acadêmica. 

3.3.4.5.  Gestão de Pessoas 

• Conformidade legal 

O Instituto Federal do Pará - Campus Ananindeua é regido pela lei que dis-

põe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das au-

tarquias e das fundações públicas federais que é a 8112/1990, assim como 

exerce suas atividades baseado nos princípios implícitos e explícitos da Ad-

ministração Pública e de acordo com o decreto nº1.171, de 22/06/1994 que 

trata do Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Exe-

cutivo Federal, e observa ainda, nos seus processos de trabalho relaciona-

dos à gestão de pessoas, as Leis 11.091/2005, 8.745/1993, 11.784/2008, 

12.772/2012 e 13.530/2017.  

Os atos de admissão concessão e aposentadoria são registrados no SISAC 

(Sistema para registro dos atos de admissão de pessoal pelo Tribunal de 

Contas da União, conforme prevê o artigo 71, inciso III, da Constituição Fe-

deral) e os atendimentos às solicitações de Auditoria Interna do IFPA, acom-

panha as Resoluções e Orientações Normativas expedidas pelo Conselho Su-

perior (CONSUP) deste Instituto. 
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• Avaliação da Força de Trabalho 

 

No Campus Ananindeua temos a composição da força de trabalho por dois 

cargos: técnicos administrativos (TAEs) e a de Professor de Ensino Básico, 

Técnico e Tecnológico (EBTT). O quadro funcional de servidores é composto 

por 55 docentes, sendo 02 professores substitutos e 34 técnicos administra-

tivos, totalizando 89 servidores. Os ingressantes no serviço público são alo-

cados em duas áreas: área fim (ensino) e área meio (administrativa). 

As atividades de ensino, pesquisa e extensão que compõe a atividade fina-

lística da Instituição são realizadas pelos docentes. Atualmente temos a 

grande maioria dos docentes do Campus da carreira de Professores do En-

sino Básico, Técnico e Tecnológico regidos pela lei 12.772 de 28/12/2012. 

Enquanto que os professores substitutos são regidos pela Lei nº 8745, de 9 

de dezembro de 1993 que dispõe sobre a contratação por tempo determi-

nado. 

As atividades de apoio, no âmbito do Instituto Federal do Pará, são desen-

volvidas pela categoria dos servidores Técnico-administrativos em Educação 

(TAE). O desenvolvimento dessa categoria é feito de acordo com a Lei N° 

11.091 de 12/01/2005 – Plano de Carreira dos Cargos Técnico-administrati-

vos em Educação (PCCTAE) – a qual prevê o conjunto de diretrizes que re-

gulam o desenvolvimento profissional dos servidores titulares de cargos que 

integram a categoria, bem como seus níveis de classificação, níveis de capa-

citação e padrões de vencimento. 

A análise da distribuição dos servidores, conforme os gráficos 29, 30 e 31, 

revela que a maioria é do sexo masculino (55,1%), em comparação com 

44,9% do sexo feminino. Observa-se também uma predominância de servi-

dores autodeclarados como de raça/cor parda, além de uma concentração 

significativa na faixa etária entre 41 e 50 anos. Esses dados refletem o perfil 

predominante do quadro funcional atual. 

Gráfico 29 - Distribuição dos Servidores segundo o Sexo 

 

 Gráfico 30 - Distribuição dos Servidores segundo a Raça/Cor 

 

Gráfico 31- Distribuição dos Servidores segundo a Faixa Etária 
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A distribuição dos servidores por faixa de remuneração concentra-se predo-

minantemente entre R$ 10.001,00 e R$ 15.000,00. No que se refere ao es-

tado civil, verifica-se que a maioria é casada. Quanto ao nível de titulação, 

destaca-se o predomínio de servidores com especialização, conforme de-

monstrado nos Gráficos 32 e 33. 

Gráfico 32 - Distribuição dos Servidores segundo a Faixa de Remuneração 

 

Gráfico 33 - Distribuição dos Servidores segundo o Estado Civil 

 

 Gráfico 34 - Distribuição dos Servidores segundo a Escolaridade 

 
 
 
 

O campus registra a presença de dois servidores com deficiência: um com 

deficiência de modalidade reduzida, de caráter permanente ou temporário, 

e outro com deficiência de natureza mental. Observa-se que a maioria dos 

servidores é natural do estado do Pará, com 97,8% em situação funcional 

ativa. Os Gráficos 34 e 35 evidenciam uma progressão mais acentuada na 

carreira docente entre os servidores lotados em Ananindeua. 

 

Gráfico 35 - Distribuição dos Servidores segundo a Deficiência 
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Gráfico 36 - Distribuição dos Servidores segundo a UF de Naturalidade 

 

Gráfico 37 - Distribuição dos Servidores segundo o Grupo de Situação 

 

Gráfico 38 - Evolução de Servidores segundo a Categoria 

 

Gráfico 39 - Distribuição dos Servidores segundo a Unidade de Exercício 

 

Em se tratando de distribuição dos servidores segundo o cargo, temos o 

maior número de docente, com escolaridade de nível superior e maior nú-

mero na carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, 
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com jornada de trabalho de dedicação exclusiva. Com exceção do contra-

tado como professor substituto, os servidores são regidos pelo Regime Jurí-

dico Único, gráficos 39 a 39. 

Gráfico 40 - Distribuição dos Servidores segundo o Cargo 

 

Gráfico 41- Distribuição dos Servidores segundo a Escolaridade do Cargo 

 

 

 Gráfico 42 - Distribuição dos Servidores segundo a Carreira 

 

 

Gráfico 43 - Distribuição dos Servidores segundo a Jornada de Trabalho 

 

Gráfico 44 - Distribuição dos Servidores segundo o Regime Jurídico 
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Em se tratando de Cargo de Direção, o campus possui 02 servidores com 

CD-0004 e 1 servidor com CD-0002. Já as Funções Gratificadas estão distri-

buídas da seguinte forma: 05 servidores possuem FUC-0001, 8 com FG-

0002, 04 com FG-0001 e 01 com FG-04, conforme informações dispostas nos 

gráficos 45 e 46. 

 Gráfico 45 - Distribuição dos Servidores segundo o Nível do Cargo em Direção 

 

 

 

 

 

Gráfico 46 -  Distribuição dos Servidores segundo o Nível da Função Gratificada 
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• Estratégia de recrutamento e alocação de pessoas 

 

O recrutamento externo de pessoal se dá mediante concurso pú-

blico nos moldes previstos na Constituição Federal de 1988 e na Lei 

8.112/1990 e processo seletivo nos termos previstos na Lei 8.475/1993 que 

dispõe sobre a contratação por tempo determinado para atender a neces-

sidade temporária de excepcional interesse público, nos termos do inciso IX 

do art. 37 da Constituição Federal, e dá outras providências. 

O ingresso de servidores também ocorre por processo seletivo de 

remoção interna, redistribuição e permuta. A abertura de novo concurso 

público é antecedida por edital de remoção, que é utilizado para definir a 

alocação de pessoal. 

Os servidores são alocados em duas áreas: área fim (ensino) e área 

meio (administrativa). As atividades de ensino, pesquisa e extensão que 

compõem a atividade finalística da Instituição são realizadas pelos docen-

tes. Atualmente os docentes lotados no Campus são todos da carreira de 

Professores do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico regidos pela lei 12.772 

de 28/12/2012. 

 

 

 

 

 

 

• Desenvolvimento e capacitação 

 

A meritocracia se dá por meio de processo de progressão por mérito dos 

servidores técnico-administrativos e docentes, conforme estabelecido no 

plano de carreira das respectivas categorias. Essa avaliação é baseada em 

duas leis distintas, a dos docentes e a dos TAES. A lei 12.772 de 28/12/202 

trata da Progressão Funcional dos docentes por desempenho acadêmico. 

Os critérios para desenvolvimento envolvem o cumprimento do interstício 

de 24 meses (2 anos) de efetivo exercício. A Lei nº 11091 de 12/01/2005 que 

trata do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-administrativos em Educação 

(PCCTAE) avalia o servidor a cada 18(dezoito) meses. Essas avaliações re-

querem a auto avaliação do servidor e avaliação da chefia imediata.  

O servidor técnico administrativo também progride por capacitação, de-

corrente da obtenção pelo servidor de certificação em Programa de Capaci-

tação, compatível com o cargo ocupado, com o ambiente organizacional e 

com a carga horária mínima exigida. Os servidores geralmente realizam os 

cursos pela plataforma do Enap - Escola Nacional de Administração Pública 

no módulo remoto e os cursos previstos no Plano Anual de Capacitação 

onde as inscrições são registradas no módulo de capacitação do SIGP. 

Com relação ao trabalho remoto a comunicação é um elemento essen-

cial. No entanto, no remoto, como não há contato presencial com os servi-

dores no ambiente de trabalho, faz-se necessário um processo de comuni-

cação assertiva para o compartilhamento de informações.    

As ferramentas utilizadas são: E-mails, vídeo chamadas, plataformas de 

trocas de mensagem, principalmente porque viabilizam a comunicação a 
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todo momento e não demandam que todos estejam online ao mesmo mo-

mento para resolverem determinadas demandas.  

• Promoção à saúde e qualidade de vida dos servidores 

 

O IFPA Campus Ananindeua se empenhou em promover a saúde e a quali-

dade de vida de seus servidores por meio de diversas ações. Uma das inici-

ativas realizadas foi em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de 

Ananindeua (SESAU), que promoveu uma campanha de vacinação voltada 

para servidores, colaboradores, discentes e seus familiares. A campanha 

teve como objetivo garantir a proteção da comunidade acadêmica contra 

doenças como COVID-19, gripe e outras infecções. Durante a ação, a SESAU 

disponibilizou vacinas e orientações sobre a atualização das carteiras de va-

cinação, com a aplicação das doses sendo realizada por profissionais da 

equipe de enfermagem da SESAU. 

Além disso, o campus promoveu, no dia 8 de março, a Semana Escolar de 

Combate à Violência Contra a Mulher, com o tema "A Mulher Contemporâ-

nea no Mercado de Trabalho". O evento teve como objetivo conscientizar a 

comunidade acadêmica sobre a importância da presença feminina no mer-

cado de trabalho e a necessidade de combater todas as formas de violência 

de gênero. Durante a semana, foi realizada uma arrecadação de alimentos 

não perecíveis para beneficiar mulheres em situação de vulnerabilidade, 

com foco em famílias do Marajó. 

A Semana também incluiu palestras sobre igualdade de gênero, empodera-

mento feminino e os desafios enfrentados pelas mulheres, além de oficinas 

de atividades práticas como dança, trança Nago e Krav Maga, com o obje-

tivo de fortalecer a autoconfiança, promover a expressão corporal e ensinar 

técnicas de defesa pessoal. 

 

Essas ações, tanto de prevenção à saúde quanto de conscientização social, 

buscaram garantir o bem-estar e segurança dos servidores, colaboradores 

e estudantes do IFPA Campus Ananindeua. 

• Principais desafios e ações futuras 

 

A gestão de pessoas do IFPA Campus Ananindeua enfrenta desafios signifi-

cativos, sendo os principais a promoção da desburocratização, a celeridade 

dos processos e a informatização dos procedimentos e normas da PROGEP. 

Esses desafios impactam diretamente na eficiência e no tempo de resposta 

das atividades relacionadas à gestão de pessoas, dificultando a agilidade no 

atendimento às demandas internas. 

Para enfrentar esses desafios, a primeira ação futura será o planejamento e 

a implantação de um programa de desenvolvimento para os servidores, que 

deverá envolver a participação de todos. O objetivo é melhorar o desempe-

nho e a eficiência dos servidores, proporcionando capacitação contínua e 

aprimoramento das habilidades necessárias para o bom desempenho das 

funções. 

Além disso, a consolidação do Programa de Gestão de Desempenho (PGD), 

iniciado no IFPA em dezembro de 2022, é uma prioridade. Esse programa se 

baseia na Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoas e visa esclarecer 

as dúvidas e dificuldades relacionadas à sua aplicação, garantindo um acom-

panhamento adequado do desempenho dos servidores. 

Outras ações importantes incluem a promoção de estratégias para o acom-

panhamento da carreira dos servidores. Atualmente, existem duas comis-

sões que auxiliam nesse processo: a Comissão Interna de Saúde (CIS), que 
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cuida dos aspectos relacionados à saúde dos técnicos, e a Comissão de Po-

lítica Pedagógica (CPPD), voltada para os docentes. 

Também será desenvolvido um trabalho conjunto com a Comissão Interna 

de Saúde e Qualidade de Vida do Servidor, com o objetivo de promover ati-

tudes de corresponsabilidade entre os servidores no gerenciamento da sa-

úde e segurança. Essa iniciativa visa melhorar as relações de trabalho e a 

qualidade do ambiente de trabalho no campus. 

Por fim, a digitalização dos documentos funcionais, com a transição dos as-

sentamentos funcionais físicos para o formato digital (AFD - Assentamento 

Funcional Digital), será concluída, permitindo um gerenciamento mais efici-

ente e acessível das informações dos servidores. 

 

3.3.4.6.  Gestão da Tecnologia da Informação 

• Montante de Recursos Aplicados em TI 

O gráfico a seguir apresenta o montante de recursos aplicados em 

TI em 2004. 

Gráfico 47 - Valor empenhado, liquidado e pago com despesas de TI 

 

• Contratações mais relevantes de recursos de TI 

O quadro 4 apresenta as contratações mais relevantes de recursos 

de TI obtidas 2024: 

Quadro 4 - Principais contratações de TI 

Contrato/Con-
tratada: 

Objeto do Contrato: Área de Atendimento: 
Valor 
pago:  

 

Nº 06/2020/DADY 
ILHA SOLUÇÕES 
INTEGRADAS 
LTDA 

Contratação de serviços de pessoa 
jurídica especializada na gestão de 
serviços de OUTSOURCING de im-
pressão, cópia, digitalização, inclu-
indo a disponibilização de equipa-
mentos com os serviços de manu-
tenção preventiva e corretiva, com 
substituição de peças e suprimentos 
fornecendo insumos (incluindo pa-
pel), sistema de gerenciamento, 
contabilização de impressões/có-
pias e avaliações para atender as 
necessidades do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e tecnologia 
do Pará; 

Atividades de gestão e ativida-
des acadêmicas 

R$ 
41.390,28 
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Fonte: DTI/IFPA, 2024. 

• Principais desafios e ações futuras 

Atualmente, o Setor de TI do Campus Ananindeua enfrenta dificuldades de-

vido à falta de recursos financeiros para a compra de insumos e equipamen-

tos essenciais, como mouse e teclado, que já estão em falta para reposição 

de itens danificados. Além disso, há a necessidade urgente de adquirir um 

nobreak mais robusto, capaz de suportar as constantes oscilações e quedas 

de energia elétrica, garantindo maior estabilidade para os sistemas. 

Outro desafio significativo é a aquisição de um equipamento de firewall do 

tipo appliance, que permita um controle eficiente do tráfego de dados e 

proporcione mais segurança à rede de internet do campus. A implementa-

ção dessas melhorias é essencial para garantir o bom funcionamento dos 

sistemas, a proteção das informações e a continuidade das atividades aca-

dêmicas e administrativas no campus. 
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3.3.4.7.  Sustentabilidade Ambiental 

 

• Plano de Logística Sustentável (PLS) 

O Plano de Logística Sustentável (PLS), apro-
vado pela Portaria nº 2446/2018/GAB em 11 de 
dezembro de 2018 e revisado pela Portaria nº 
0033/REITORIA/IFPA em 27 de novembro de 
2023, foi implementado em 2019. Alinhado ao 
Planejamento Estratégico da Instituição (2024-
2028), o PLS estabelece objetivos, responsabili-
dades, ações, metas, prazos, e mecanismos de 
monitoramento e avaliação. O principal foco é 
a promoção da sustentabilidade, a racionaliza-
ção de recursos e a redução dos impactos am-
bientais negativos das atividades institucionais. 
A Comissão Local de Meio Ambiente tem se de-
dicado a promover práticas sustentáveis, sensi-
bilizando a comunidade acadêmica para adotar 
atitudes responsáveis em relação ao meio am-
biente. Entre as ações realizadas no Campus 
Ananindeua, destacam-se a doação de squee-
zes para servidores, além de eventos como o 
Dia Mundial da Água, e também coleta de resí-
duos, na SIEPEX, com foco na separação correta 
dos materiais recicláveis. 

 

 

 

 

 

• Plano de Ações Ambientais (PIAA/PAA) 

A implementação do Plano de Ações Ambientais 

(PIAA/PAA) envolveu diversas atividades em celebração 

ao Dia do Meio Ambiente, com foco na conscientização 

ambiental. Durante essas atividades, os discentes foram 

incentivados a plantar mudas de árvores, promovendo 

o engajamento e a responsabilidade ambiental no Cam-

pus. 

No dia 22 de março, o IFPA Campus Ananindeua come-

morou o Dia Mundial da Água, convidando a comuni-

dade acadêmica a participar de uma programação dedi-

cada à defesa da vida planetária e à sustentabilidade so-

cioambiental. Com o tema "Água para a Paz: Gestão, In-

fraestrutura Verde e Saneamento Ambiental em Bacias 

Hidrográficas", o evento contou com a presença de tur-

mas de graduação e pós-graduação, docentes e especi-

alistas na área. 

Também foram realizadas durante a VI Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão (SIEPEX) 
ações sustentáveis com o objetivo de sensibilizar a comunidade acadêmica para a importância da pre-
servação ambiental. Como parte da atividade, foi organizada uma coleta de resíduos, com foco na se-
paração correta dos materiais recicláveis, visando minimizar o impacto ambiental causado pelo des-
carte inadequado.  

Também foram realizadas doações de squeezes personalizadas no Campus, incentivando a redução do 
uso de plásticos descartáveis e promovendo hábitos mais conscientes no dia a dia. Essas iniciativas 
reforçam o compromisso do campus com a sustentabilidade e a conscientização ambiental, alinhadas 
aos princípios do Plano de Logística Sustentável (PLS).
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4. INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS 
4.1. INFORMAÇÕES ACERCA DO SETOR DE CONTABILIDADE 

 
A Coordenação de Contabilidade, Orçamento e Finanças, vinculada à Uni-

dade Gestora 156104, conta atualmente com três servidores efetivos: Walber Josué 

Miranda Moreira, Contador (SIAPE 1116888), responsável pela área contábil, e An-

dressa Gonçalves, Assistente em Administração (SIAPE 1525135), responsável pela 

coordenação financeira. 

A principal função da Contabilidade é produzir informações precisas so-

bre o patrimônio da instituição, monitorando sua evolução e fornecendo dados es-

senciais para a tomada de decisões de maneira oportuna e informada. A área con-

tábil atende tanto a usuários internos quanto externos, por meio da análise das de-

monstrações contábeis, com enfoque nos aspectos orçamentário, financeiro e pa-

trimonial. Essas análises são conduzidas com base no Plano de Contas Nacional e 

nos padrões internacionais de contabilidade, garantindo a transparência e a ade-

quação na evidência das informações contábeis. 

O Instituto Federal do Pará – Campus Ananindeua, localizado na Estrada 

do Icuí, bairro Icuí Guajará, CEP 67125-000, inscrito no CNPJ 10.763.998/0018-88, é 

dedicado à Educação Profissional de Nível Tecnológico. Em conformidade com a le-

gislação vigente e as normas de contabilidade aplicáveis, declaro que os demons-

trativos contábeis disponíveis no Sistema Integrado de Administração Financeira 

(SIAFI) — incluindo os Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial, além das 

Demonstrações das Variações Patrimoniais, do Fluxo de Caixa e do Resultado Eco-

nômico — refletem adequadamente e de forma integral a situação orçamentária, 

financeira e patrimonial da unidade, conforme exigido pela Lei nº 4.320/1964 e apli-

cável ao exercício de 2024.O setor responsável pela contabilidade geral do 

IFPA é a Coordenação de Contabilidade. A Coordenação de Contabilidade 

compõe a estrutura da Diretoria de Contabilidade e Finanças (DCFIN) da 

PROAD, exercendo a competência setorial da contabilidade do órgão pe-

rante as demais unidades gestoras. É ainda subordinada à setorial de conta-

bilidade do MEC. 

 

4.2. NORMAS LEGAIS E TÉCNICAS ADOTADAS NAS ATIVIDADES 

ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS 
O objetivo central da contabilidade é fornecer informações que atendam às 

necessidades dos usuários internos e externos, no que diz respeito à avalia-

ção da situação econômica e financeira da entidade, com uma análise está-

tica que embasa as decisões e análises realizadas pelos diversos usuários 

das demonstrações contábeis. 

Conforme o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), a 

contabilidade tem a função de colaborar com o processo de elaboração e 

execução do orçamento, além de contribuir para a análise detalhada do pa-

trimônio da instituição, no caso específico do IFPA Campus Ananindeua. 

A contabilidade atende a uma variedade de usuários, internos e externos, 

por meio da análise das demonstrações contábeis, abordando aspectos or-

çamentários, financeiros e patrimoniais. Este processo segue as diretrizes 

do Plano de Contas Nacional e os padrões internacionais de contabilidade, 

garantindo a adequada evidência das informações contábeis de forma 

transparente e acessível. 

As atividades orçamentárias, financeiras e patrimoniais são orientadas por 

um conjunto de normas, como a Lei nº 4.320/1964, a Lei Complementar nº 

101/2000, as Instruções Normativas e o Manual de Contabilidade Aplicada 

ao Setor Público (MCASP). Além disso, as orientações fornecidas pela área 
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contábil da Reitoria e outras legislações pertinentes ao processo de execu-

ção orçamentária, financeira e patrimonial, garantem a conformidade e a 

eficácia dos procedimentos adotados pela instituição. 

4.3. ESCLARECIMENTOS ACERCA DA FORMA COMO FORAM 

TRATADAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E PRINCIPAIS FA-

TOS CONTÁBEIS 
Mensuração é o processo que propõe determinar os valores pelos quais 

os elementos das demonstrações contábeis devem ser reconhecidos e apre-

sentados nas demonstrações contábeis.  

Neste relatório a Unidade Gestora 156104 apresentou suas demonstra-

ções contábeis com enfoque na execução orçamentária (apêndice 02), fi-

nanceira (apêndice 01) e patrimonial (apêndice 03) durante o exercício de 

2024. 

A Demonstração das variações patrimoniais, exigido pela Lei 4.320/64, 

tem como objetivo evidenciar variações ocorridas durante o exercício de 

2024 e consequente resultado patrimonial do IFPA CAMPUS ANANINDEUA  

O IFPA Campus Ananindeua até o presente momento não realiza a de-

preciação e amortização, mas registra à conformidade contábil da unidade 

Gestora 156104 nas restrições 302, 315, 319, 642.  
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4.4. RESUMO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E DAS NOTAS EXPLICATIVAS 
A Contabilidade do IFPA Campus Ananindeua, no uso de sua atribuição, veio através deste relatório tornar público as notas explicativas do exercício de 2024, foram elabo-

radas com o objetivo de auxiliar os gestores e os usuários internos e externos no que tange à execução dos recursos disponibilizados para o Campus Ananindeua.  

Mensuração é o processo que propõe em determinar os valores pelos quais os elementos das demonstrações contábeis devem ser reconhecidos e apresentados nas 
demonstrações contábeis.  

Neste relatório concluímos que a Unidade Gestora 156104 apresentou suas demonstrações contábeis evidenciando a execução orçamentária, financeira e patrimonial 
durante o exercício de 2024.  

4.4.1. BALANÇO PATRIMONIAL 
O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil que destina a evidenciar, seja de forma qualitativa, seja de forma quantitativa, a posição patrimonial e financeira 

da entidade. Nessa demonstração temos a apresentação estática dos bens, direitos e obrigações da entidade. 

Quadro 5 – Balanço Patrimonial - Ativo 

Conta 2024 AV% 2023 AV% AH% 

Ativo Circulante 

        

(+) Estoque 5.638,58 0,023539% 103.013,89 0,432905% -94,52% 

  

Ativo Não Circulante 

(+) imobilizado 23.948.154,56 99,97646% 23.692.924,18 99,56790% 1,077% 

  

Total do Ativo 23.953.793,14  100% 23.795.938,07  100% 0,66% 

Fonte: SIAFI. 

 

No Balanço Patrimonial do IFPA – Campus Ananindeua, referente ao exercício de 2023. Os estoques acumulados foram baixados no SIAFI, ficando somente o valor referente 
a compras de livros que estão alocados na biblioteca, conforme tabela 01. 

Quadro 6 – Balanço Patrimonial - Passivo 

Conta 2024 AV% 2023 AV% AH% 

Passivo Circulante  

Fornecedores 19.740,90 0,082% 3.648,14 0,01533% - 441% 
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Patrimônio Líquido 

Resultado Acumulado 23.934.052,24 99,9175% 23.792.289,93 99,984% 0,59% 

  

Total do Passivo 23.953.793,14  23.795.938,07   0,66% 

Fonte: SIAFI. 

 

Quadro 7 – Balanço Patrimonial - Passivo 

Conta 2024 2023 

Passivo Circulante  

Fornecedores 19.740.90 3.648,14 

Fonte: SIAFI. 

 

Verifica- se que houve diminuição na conta fornecedor no valor de R$ 19.740,90, conforme evidenciado no quadro 3.  

 

Quadro 8 – Imobilizado 

Contas do Ativo 31/12/2024 31/12/2023 

Imobilizado 23.948.154,56 23.692.924,18 
Fonte: SIAFI. 

O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis, sendo reconhecido com base no valor de aquisição, construção ou produção, posteriormente sujeitos 

a depreciação, amortização ou exaustão (quando tiverem vida útil definida), bem como redução ao valor recuperável e reavaliação. 

O IFPA Campus Ananindeua realizou Ajuste Contábil dos Ativos no exercício de 2024, no valor de R$ 23.948.154,56, aumento este vindo de pagamento 

de material permanente do exercício anterior e recebimento de bens transferidos ao Campus Ananindeua. 

 

 

 

Quadro 9 – Ativo Não Circulante  



 

66 
 

 2024 2023 

IMOBILIZADO 23.948.154,56 23.692.924,18 

BENS MOVEIS - CONSOLIDACAO 969.425,04 711.403,24 

MAQUINAS, APARELHOS, EQUIPAMENT 56.425,00 55.840,00 

APARELHOS DE MEDICAO E ORIENTACAO 14.320,00 14.320,00 

APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNI 2.748,00 2.163,00 

EQUIPAM/UTENSILIOS MEDICOS, ODONTO 5.004,00 5.004,00 

MAQUINAS E EQUIPAMENTO INDUSTRI 255,00 255,00 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGETICO 33.253,00 33.253,00 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS GRAFICOS 845,00 845,00 

MAQUINAS, FERRAMENTAS E UTENSILIOS  5.540,45 

BENS DE INFORMATICA 357.765,00 201.755,00 

EQUIP DE TECNOLOG DA INFOR E COMUM 357.765,00 201.755,00 

MOVEIS E UTENSILIOS 214.641,30 212.800,30 

APARELHOS E UTENSILIOS DOMESTICOS 109.223,78 109.223,78 

MAQUINAS E UTENSILIOS DE ESCRITORI 1.841,00  

MOBILIARIO EM GERAL 102.193,52 102.193,52 

UTENSILIOS EM GERAL 1.383,00 1.383,00 

MATER CULTURAL, EDUCACIONAL  164.343,74 64.757,94 

COLECOES E MATERIAIS BIBLIOGRAFICO 36.740,00 36.740,00 

EQUIPAMENTOS PARA AUDIO, VIDEO E F 124.752,74 25.166,94 

OUTROS MATERIAIS CULTURAIS, EDUCAC 2.851,00 2.851,00 

VEICULOS 176.250,00 176.250,00 
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VEICULOS DE TRACAO MECANICA 176.250,00 176.250,00 

BENS IMÓVEIS 22.981.692,56 22.981.692,56 

DEPREC, EXAUSTAO E AMORTIZ ACUMULA 2.963,04 171,62 

Fonte: SIAFI. 

 

A Tabela 05 evidencia a composição do Ativo Não Circulante do IFPA Campus Ananindeua e suas alterações ao durante o exercício de 2024. 

Foram realizadas as depreciações, recebimentos de bens da Unidade Gestora 158135, conforme processos 23051.021520/2024-34, 23051.002932/2024-32, 

23051.02926/2024-97, 23051.011537/2024-12, bem como pagamento de material permanente, conforme, processo 23051.018401/2023-54 e 23051.015562/2023-

77. 

 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

O Balanço Orçamentário, previsto no Art. 102 da Lei 4.320/64, demonstra as receitas detalhadas por categoria econômica e origem, especificando a previsão 

inicial, a previsão atualizada para o exercício, a receita realizada e o saldo, correspondente ao excesso ou insuficiência de arrecadação.  

Neste demonstrativo são apresentadas as despesas por categoria econômica e grupo de natureza da despesa, discriminando a dotação inicial, a dotação 

atualizada para o exercício, as despesas empenhadas, liquidadas e pagas e o saldo da dotação, conforme descrito na 9ª Edição do Manual de Contabilidade Aplicado 

ao Setor Público, 

Ao considerar a analise do Apêndice 02, verifica-se que a totalidade da despesa corrente, prevista na Matriz Orçamentária de 2024 não é executada pelo 

Campus Ananindeua, uma vez que os nossos contratos de vigilância, Apoio Administrativo, Limpeza, abastecimento de frota, manutenção de elevador são empe-

nhados liquidados e pagos pela Unidade Gestora da Reitoria.  
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BALANÇO FINANCEIRO 

O artigo 103 da Lei nº4. 320/1964 evidencia as receitas e as despesas orçamentárias, bem como os ingressos e dispêndios extra orçamentários, conjugados 

com os saldos de caixa do exercício anterior e os que se transferem para o início do exercício seguinte.  

Ao analisar o Apêndice n° 01, a transferência financeira recebida que totalizaram no valor de R$ 490.876,39 que foram resultantes da execução 

orçamentária no exercício de 2024, em relação ao dispêndio das despesas Orçamentárias totalizaram R$ 337.499,71.  

 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA. 

 

O Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais (Desembolsos) representa a saída de recursos financeiros relacionados às operações normais da instituição, 

excluindo atividades de investimento e financiamento. Compreende os pagamentos associados às principais atividades operacionais, como pessoal, fornecedores e 

outras despesas. 

O Apêndice n° 4 apresentou detalhamento dos ingressos do exercício, sendo notável que os desembolsos com pessoal e demais despesas totalizaram uma 

diminuição em relação ao total desembolsado no Exercício de 2023. É relevante destacar que esse desembolso representa o orçamento executado pelo IFPA Campus 

Ananindeua, tendo em vista que a maior parte dos recursos da matriz orçamentária do Campus é executada pela Unidade Gestora da Reitoria do IFPA. 

4.4.2. DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
 

A Demonstração das Variações Patrimoniais, Apêndice n° 05, indica o resultado patrimonial do exercício, calculado por meio da diferença entre as variações 

patrimoniais aumentativas ou diminutivas, sejam elas orçamentárias ou extraorçamentárias.  

As Variações Patrimoniais Aumentativas são transações que promovem alterações nos elementos patrimoniais da entidade e que afetam o resultado patri-

monial positivamente. A principal mudança neste demonstrativo foi diminuição patrimonial em relação a 2023. 

  

As Variações Patrimoniais Diminutivas representam a diminuição nos elementos do patrimônio, ou seja, a redução nos ativos ou o aumento nos passivos, 

ocasionando uma diminuição no patrimônio líquido. Essas variações refletem gastos ou perdas que impactam negativamente a situação patrimonial da entidade. O 

principal impacto está relacionado à Operação da Autoridade Monetária, no Valor de R$ 238.507,12. 
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REAVALIAÇÃO, REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL, DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO.  

 
Houve depreciação registrada pela equipe de contabilidade da reitoria no exercício de 2024.    

 
INTANGÍVEL  
 

Conforme evidenciado nas conformidades contábeis do IFPA Campus Ananindeua, não houve registro nos últimos seis exercícios  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Neste relatório concluímos que a Unidade Gestora 156104 apresentou suas demonstrações contábeis evidenciando a execução orçamentária, finan-
ceira e patrimonial durante o exercício de 2024.  O relatório demonstra a execução orçamentária e financeira da matriz orçamentária do Campus Ananindeua, 
que com base nas ações das diretorias e coordenações concretizaram as atividades finalísticas de ensino e de apoio administrativo. 
 

 

 

Tabela 3- Demonstrações das Variações Patrimoniais 2023 

DEMONSTRAÇÕES DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS - 2023 

158518 - INST.FED.DO PARÁ/CAMPUS SANTARÉM 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS 

  2023 2022 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 1.248.838,89 1.052.868,01 

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 17.277,72 5.447,20 

Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços 17.277,72 5.447,20 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras -  

Transferências e Delegações Recebidas 1.223.343,55 1.045.994,81 

Transferências Intragovernamentais 1.223.343,55 1.043.970,81 

Outras Transf. e Delegações Recebidas  2.024,00 

Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos 8.217,62 176,00 

Ganhos com Incorporação de Ativos -  

Ganhos com Desincorporação de Passivos 8.217,62 176,00 

Outras variações Aumentativas  1.250,00 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 1.121.354,27 886.204,79 

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 510.759,78 297.562,49 
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Uso de Material de Consumo 116.945,97 143.837,92 

Serviços 393.813,81 153.724,57 

Depreciação, Amortização e Exaustão -  

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras -  

Transferências e Delegações Concedidas 20.777,72 85.401,80 

Transferências Intragovernamentais 20.777,72 1.250,00 

Outras transferências e delegações recebidas   84.151,80 

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos -  

Tributárias -  

Custo - Mercadorias, Produtos Vend. e dos Serviços Prestados -  

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 589.816,77 503.240,50 

Incentivos 586.762,94 503.168,00 

Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas 3.053,83 72,70 

     

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO 127.484,62 166.663,22 

Fonte: Coordenação de Contabilidade, Orçamento e Finanças, Campus Santarém. 

A Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia as alterações no patrimônio, resultantes ou independentes da execução orçamentária, indicando o 

resultado patrimonial do exercício. 

O Resultado Patrimonial de 2023 foi de R$127.484,62, isso significa que houve redução de despesas em relação às receitas. Em 2022 patrimonial foi de 

R$166.663,22. 

Entre as Variações Patrimoniais Aumentativas (VPA), destaca-se que em 2023 houve um acréscimo de 18,61% de transferências de recursos recebidos. Já 

nas Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD), o acréscimo em relação a 2022 foi de 26,53. 

 

4.4.3. BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
A Demonstração das Variações Patrimoniais, Apêndice n° 05, indica o resultado patrimonial do exercício, calculado por meio da diferença entre as variações patri-

moniais aumentativas ou diminutivas, sejam elas orçamentárias ou extraorçamentárias.  

As Variações Patrimoniais Aumentativas são transações que promovem alterações nos elementos patrimoniais da entidade e que afetam o resultado patrimonial 

positivamente. A principal mudança neste demonstrativo foi diminuição patrimonial em relação a 2023. 

  

As Variações Patrimoniais Diminutivas representam a diminuição nos elementos do patrimônio, ou seja, a redução nos ativos ou o aumento nos passivos, ocasio-

nando uma diminuição no patrimônio líquido. Essas variações refletem gastos ou perdas que impactam negativamente a situação patrimonial da entidade. O prin-

cipal impacto está relacionado à Operação da Autoridade Monetária, no Valor de R$ 238.507,12. 
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REAVALIAÇÃO, REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL, DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO.  

Houve depreciação registrada pela equipe de contabilidade da reitoria no exercício de 2024.    

INTANGÍVEL  

Conforme evidenciado nas conformidades contábeis do IFPA Campus Ananindeua, não houve registro nos últimos seis exercícios  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Neste relatório concluímos que a Unidade Gestora 156104 apresentou suas demonstrações contábeis evidenciando a execução orçamentária, financeira e patrimo-

nial durante o exercício de 2024.  O relatório demonstra a execução orçamentária e financeira da matriz orçamentária do Campus Ananindeua, que com base nas 

ações das diretorias e coordenações concretizaram as atividades finalísticas de ensino e de apoio administrativo. 
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ANEXOS E APÊNDICES. 

Apêndice 01: Balanço Financeiro do IFPA/Campus Ananindeua. 

 

Fonte: SIAFI
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Apêndice 02: Balanço Orçamentário do IFPA/Campus Ananindeua. 
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  Fonte: SIAFI.
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Apêndice 03: Balanço Patrimonial do IFPA/Campus Ananindeua 
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Quadro 10 - Ativos e passivos financeiros e permanentes 

 

          Fonte: SIAFI. 
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Apêndice 04: Demonstrativo de fluxo de caixa do IFPA/Campus Ananindeua. 
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         Fonte: SIAFI.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

79 
 

Apêndice 05: Demonstração das Variações Patrimoniais.  
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   Fonte: SIAFI.
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